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PORTO 10 DE SETEMBRO 


Caminho de ferro do Porto à 
Regoa 


O governo mandou estudar a linha fer- 
rea d'esta-cidade á Regoa, isto é, preparar o 
ante-projecto d'esta importante estrada. A 
disputa que se suscita, e de que já se deu no- 
ticia n'este jornal, sobre quem tem o direito 
de iniciativa na ideia de tão grande melho- 
râmento, é demasiado pequena para sobre el- 
la se encetar discussão. Ou a ideia venha d'es- 
te ou d'aquelle, do governo, da imprensa, de 
um particular ou de algum membro do corpo 
legislativo, é isso completamente indifferente : 
se a ideia.é boa ou não, se é ou não é reali- 
savel sito questões que se podem e devem dis- 
cutir, mas debater a quem pertence o di 
to de prioridade na concepção d'este pensa- 
mento, é isso objecto da mais insignificante 
importancia. é 
Pelo que hoje propugnamos é para que se 
concluam os trabalhos preliminares da obra 
e que se suscite o voto parlamentar a seu res- 
peito. Ê 

Não é facil prever o que será a sessão le- 
gislativa seguinte, Temos um presentimento 
de que será mais politica do que organisado- 
ra. A actual administração tem para as ques- 
“tões politicas uma inclinação pronunciada. 
“Vimos na sessão legislativa passada -susci- 
tal-as sobre objectos em que ninguem as de- 
“via esperar, é que ocetparam o tempo todo: 
nafutura reunião já se indigitam outras ques- 
tões, que uma vez apresentadas trarão com- 
sigo a excitação das paixões e as manobras 
estrategicas dos partidos ou fracções politicas. 

Mau será que assim aconteça : qualquer 
que seja a opinião politica que tenhamos so- 
Dre à actual administração, antepomos a ella 
“o bem do nosso paiz, e francamente o confes- 
samos: não é na excitação das paixões que 
o parlamento o púde dotar com as leis orga- 
nicas e reformas de que carece. Se as-crises 
são inevitaveis no systema representativo, de- 
ve a sua resolução ser rapida e não entor- 
pecer a acção governativa. Entendemos 
que ada que sejam os embaraços poli- 
ticos que difficultem o andamento regular da 
futura sessão legislativa, deve debater-se a 
questão economica do caminho de ferro do 
Porto à Regoa. 

Aberta a licitação em concurso publico, 
não' duvidamos, antes estamos plenamente 
convencidos, que a praça não será abandona- 
da? Já n'outra occasião apontamos os meios 
pecuniarios de que se póde lançar mão para 
favorecer e facilitar a empreza. Mostramos 
que o sacrificio será muito menor do. que 
aquelles que se teem feito com outras linhas 


ferregs de muito menor importancia. 


“Não haverá pessoa alguma que se atreva E 


sequer a comparar a importancia d'esta li- 
nha com outras já concedidas, subsidiadas e 
em construcção. O ramal que, entroncando 
no caminho de ferro das Vendas Novas vai 
a Setubal, é apenas uma linha. de diversão 
para os habitantes da capital: basta ver o 
movimento da linha para se reconhecer que 
ella se acha no ultimo limite dos minimos na 
circulação das linhas ferreas; e, todavia, és- 
te ramal, feito em benefício de uma só popu- 
“lação e para divertimento dos habitantes de 
Lisboa, foi subsidiado pelo Estado e tem an- 
dado no movimento das trocas, em que o 
paiz tem perdido avultadas sommas, porque 
cima de todos os interesses se tem apresenta- 
do a questão politica, em que se pretende jus- 
tificar os moaires crros e desvarios. 

Ultimamente se concederam ramaes para 
Estremoz e para o Guadiana, partindo da 
mesma linha, que não podem ter a menor 
importancia, pelo menos durante muitos an- 
nos, e, comtudo, à subvenção foi liberalmen- 
te votada “pelos representantes do paiz. Ne- 
gar-se-ha o indispensavel auxilio á linha fer- 
rea do Porto à Regoa ? Não o pensamos, ape- 
sar dos continuos clamores sobre o estado das 
nossas finanças, que, não sendo bons, não são 
comtudo desesperadas; que devem melhorar 
progressivamente, mesmo se se continuarem a 
fazer despezas broductivas, acompanhadas de 
economia nas improductivas, que sãq .as pre- 
judiciaes ao paiz. N'uma das ultimas sessões 
da camara dos pares disse um membro da 
mesma, o snr. Antonio José d'Avila, cuja 
«empetencia em finanças não póde ser posta 
em duvida, que o estado economico do paiz 
tinha melhorado sensivelmente nos ultimos 
annos, o demonstrqu-o por modo irrespondi- 
vel. A comparação da receita com a despe- 
za dava um deficit de dous mil, contos em 
1849, e amesma comparação no presente dá 
uma quantia muito inferior á ameta .e; d'a- 
qui se deve concluir que não ha razão para 
os desalentos que-tanto se querem propagar, 
exaggerando as dificuldades financeiras do 

aiz, A 

4 Conhecemos que as continuas subvenções 
concedidas a emprezas da natureza da que 
nos oceupa, trazem comsigo um augmento 
na divida fundada, em que se tem de con- 
solidat o subsidio que for contractado, mas 
estes agentes circulatorios estão essencial- 
mente destinados a modificar as forças pro- 
ductivas do paiz. 

Dissemos que a linha ferrea a que nos 
referimos está destinada a mais largos des- 
tinos, prolongando-se até á estrada chamada 
do norte, que, sahindo de Madrid o passan- 
“do por Valladolid, vai entrar em França, atra- 
vessando o Bidassoa. 

Necessariamente é esta a consequencia 
da construção do tronco principal até 4 Re- 
goa, não só para fomentar a riqueza no nos- 
so paiz como para ser o meio natural de 
«communicação ao commercio de toda a raia 
hespanhola, que se avisinha á nossa frontei- 
xa do nascente. Haverá quem julge que, em- 
Dora nós façamos o caminho até á fronteira, 
não será continuado pelos hespanhoes da 
sua parte: este receio não tem razão de ser. 
Nós somos testemunhas das graves e renhi- 
das questões a que deu origem a convenção 
para a navegação do rio Douro desde a Bar- 


- ca d'Alva para o Porto : estas questões es- 


tiveram a ponto de nos colocarem em luta 
aberta com a nação visinha ; de parto a pare 


te houve preparativos serios, e o ponto da 
discordia era a navegação de um rio, que 
ou é uma torrente arrebatada ou um vallado 
quai secco e cheio de pedras e despenha- 
eiros. Ora se uma 'tal via de communica- 
ção excitou tanto ciume aos nossos visinhos, 
que para se poderem servir della não du- 
vidavam expor-se a uma guerra, o maior dos 
flagellos, que não succederá quando elles vi- 
rem que se lhes offerece o ensejo de terem 
uma excellente linha de communicação por 
onde podem transportar os seus prodúctos 
com economia, segurança e rapidez, pondo-os 
nas circumstancias de serem facilmente em- 
barcados na foz do rio, cuja navegação, ape- 
sar de ser a peior que se póde imaginar, tan- 
to ciume lhes causava ? 

A comparação entre uma via ferrea e um 
rio é facil: aquella é a mais perfeita das fór- 
mas, porque se poem em communicação os 
lugares distantes ; este é o modo rudimentar, 
por assim dizer, que a natureza nos offere- 
tes e que aproveitamos na falta de outro me- 

Or. q 

Será, pois, cheios de jubiloe satisfação 
que os hespanhoes .saberião que nós vamos sub- 
stituir a dificil, perigosa e demorada com- 
municação do xio Douro por uma estrada 
de ferro, que destinamos prolongar até á li- 
nha, onde nos saudamos como amigos e bons 
visinhos. Quando lá chegarmos já devemos en- 
contral-os preparados para nos darem os em- 
boras, victoriando a nossa vigorosa iniciativa. 

Então uma boa lei de alfandegas, um 
bem combinado Zollverein completará a liga- 
são de reciproca amisade entre dous povos 
tão conjunctos, tio nobres e corajosos, que 
nasceram para amar-se e auxiliar-se, esque- 
cendo no remanso da paz e no meio das con- 
quistas da industria antigos rancores. e odios, 
inveterados. E o vapor, esse agente podero- 
so, que tem transformado, a face da terra, mo- 
dificando todos os agentes da industria, da 
agricultura e do commercio, o vapor produ- 
zirá no mundo moral uma nova e brilhante 
transformação, abraçando dous povos que em 
suas lutas gloriosas regaram com sangue he- 
roico o sólo da peninsula. á 

Quando o silvo da locomotiva tiver acor- 
“dado os eccos do valle do Douro, uma nova 
éra de prosperidade se abrirá para a nossa 
patria, o no dia em que elle se fizer ouvir 
nas vastas planícies da Castella e a Jocomo- 
tiva atravessar os imperceptiveis limites que 
dividem os dous paizes, n'esse dia só lembrará 
a terrivel luta secular, em que ambos lida- 
rêm, para não sacrificarem a sua mutua au- 
tonomia, mas terminarão as rivalidades no 
abraço fraternal da prosperidade commum. 

O nosso seculo foi fadado para presenciar 
toda a sorte de a) perfeiçonmentos nas vias de 
j ta a sua alta missão. 
mitose pódoresi: 
i e ii E 
acção impulsiva da epocha : os caminhos 
ferro teem feito mais beneficios á civilisação 
êá riqueza dos Estados na sua curta infancia 
do que todas as conquistas dos seculos passa- 
dos. O nosso paiz conhece-os apenas; para 
melhor dizer, conhece-os tão sómente pelos 
inconvenientes, isto 6, pelos sacrifícios que 
são necessarios para a sua construcção; bre- 
vemente entrará na phase do gôzo, assim 
como, a despeito de todos os agouros, ptin- 
cipia a disfructar em larga e crescente esca- 
Ja os beneficios da viação publica pelas estra- 
das ordinarias de que o paiz se vai cobrindo. 
N'este caminho não ha que recuar; é por isso 
que esperamos com anciedadeo momento de 
ver encetados os trabalhos para a construcção 
do caminho de ferro do Porto á Regoa, que 
será de certo a mais importante das linhas de 
Portugal. ; 


“e. 


Chronica agricola 


Da chronica agricola do «Archivo Ru- 
ral» de 5 do corrente, escripta pelo distin- 
cto veterinario o snr. S. R. Lima, fazemos os 
seguintes extractos: o 

Admitida mais outra vez a livre importação 
dos cerenes estrangeiros, pela insufficiencia da nos- 
sa colheita, não deixa de ser intéressante saber 'o 

ue vai apurando n respeito da colheita cerealifora 
"outros paizes, para d'aqui deduzir o preço cor- 
rente provavel que os cerenes terão nó mercado. 

Esperançosa nasceu essa colheita em todos, 
'mas na lavoura semeam-so sempre esperanças para 
não colher muitas vezes senão tristes decepções , 
deploraveis desenganos. 

Na Hespanha accusa-se uma colheita m! 
desigual, por pontos abundante, n'outros esencissi- 
ma, no todo pouco mais de mediana, mas suficiente, 

A França está no mesmo caso, esperava um 
anuo abundante, mas as chuvas de-junho e outras 
intemperies subsequentes deram em resultado uma 
colheita um pouco inferior á de um bom anno re- 
gular. à 

Na Inglaterra a colheita é reputada satjsfa- 
ctoria, npesar do trigo só chegar para duas terças 
partes do consumo. [ 

Na Polonia, margens do Dannbio, e em quasi 
todas as províncias russas situadas nas margens 
do mar negro, conta-se com uma abundantissima 
produeção. 

Mas dos centros productores que se servom do 
Baltico ns noticias são desfavoraveis, presume-se 
que haverá escassez, ; 

Dos Estados barbarescos a abundancia não é 
tamanha como se esperava—é a de um ano re- 
gular. Todavia consta-nos que ha negociantes da 
praça de Lisboa que estam carregando em Mar- 
rocos milho a 280 réis o alqueire. 

Assim' por estas noticias, embora incompletas, 
póde-se já probabilisar que no nosso mercado 0 
prego dos cereaes no anno quo vai correndo regu- 
rá pelo do anno passado. 

— Um artigo de J. Bonnetrio «Journal d'agri- 
culture pratique» dá 'conta de uns ensaios feitos 
por dous serecicultores do meio-dia de França, os 
snrs. Durand e Riboulet, atinentes a prevenir o de- 
senvolvimento da futal epizootin (pebrinc) dos bixos 
da seda — Attribuindo este mal" uma nlteração 
morbida ainda pouco conhecida das folhas que o 
alimenta , isto é, n uma doença nas Amoreiras, e 
vendo que em ento de epiphytias a divisa therapeu- 
tien hojo é: tudo pelo enofre, conteberam n ideia 
de fumigar ou defamar as nmoreiras cor os fumos 
do enxofre. Realisaram esta ideia, c em tão boa hora 
que conseguiram obter uma excellente colheita de 
casulos, é o completo desapparecimento da molestin 
do bicho, n qual ao Indo d'elles n'outras explorações 
onde o seu processo não é ainda seguido continún 
n produzir lamentaveis devastações. O processo da 
fumigação é mui simples. N'um defumador ad vc 
— especie de cassarola, tendo 07,20 a 02,25 de dia- 
metro, com buracos nns paredes laternes é uma péga 
com alvado onde enfia um cabo de pau para o le- 


vantar a differentes alturás — deitam-se brazns de 
enrvão e sobre estas o enxofre, cuja combustão de- 


senvolye os fumos de acido sulphuroso. Estes fumog 


são então levados, alçando o defumador, dentro da 
folhagem da arvore que é todn por elles envolvida. 
Como o desenvolvimento do acido sulphuroso apaga 
e extingne depois a combustão, revivifica-so esta 
deitando por cima agua-raz. : 

Se damos esta noticia É menos por entendor. 
mos da conveniencia da sua npplicação a nosso res- 
peito, porque felizmente não consta ainda que aquel- 
le terrivel flagello grasse- nas nossas explorações 
serícicolas, do que por nrchivar aqui mais um reme- 
dio entre os muitos já preconisados, para se lançar 
mio d'elle se porventura — do que Deus nos livre — 
nos fôr levantada a immunidade ou privilegio que 
até agora temos gozndo. 

= O «Joumal d'agriculture progressives dá 
conta e louva muito a medida tomada no Arredon- 
damento de Montenédy pela administração florestal, 
constando em declarar defezas ns. mattas no tempo 
da nidificação, com o fim de favorecer a crenção dos 
passaros e outras aves, cuja ntilidade é hoje alta- 
mente apregonda como prendores e destrnidoras da 
praga de insectos, que invade e devasta não só as, 
arvores florestnes, senão tambem as dos vergeis e 
peiormente as mais importantes culturas arvensis. 

Entre nós há annos nesta parte não cessam 
os elamores sobre semelhantes devastações — A la- 
garta (qual lagarta ?) devora as mais esperançosas 
searas de milho e trigo. — O pulgão e sua respectiva 
Ingarta compromette a boa produeção das vinhas. 
— A rosca branen ou pdo de gallinha (larva do be- 
zouro ou escravêlho) obriga, como temos: visto, à 
retanchar todos os annos as melhores bacelladas dos 
árneiros. e praias do sul do Tejo. — Já não fallamos 
dos castanlíeiros, olmeiros, pinheiros, ete., victimas 
muitos de semelhante praga, porque á força de ser 
habitual trouxe-nos à indiferença o essa pecaminosa 
resignação que entesta com a estupida hebetação a 
qne somos tão atreitos. 

Ora o remedio que hoje se propõe e todos os 
intelligentes na materin necordam ser o mais facil 
e eficaz para atalhar as progressivas devastaçõs 
de todas estas pragas, é bem simples: não dar caça 
às aves e culros animaeg insectivoros, antes proteger 
q sua multiplicação. > 

O contrário d'isto é o que está ordenado por 
lei, postura, costume ou quer que seja, que impõe à 
obrigação, sob pena do multa, a anda fogo rural de 
apresentar umas tantas ou quantas cabeças de par- 
dnes e ontros passaros reputados damninhos ás senras 
de trigo. . x 

Deve-se acabar com tal costumeira ou lei, se lei 
fôr, porque a titulo de acudir a um mal menor ar 
riscamo-nos a gofirer um mal maior; pois, se os par- 
daes esbagoam mais do que comem algumas espigas 
de trigo, devoram em compensação immensidade de 
borboletas d'onde sahem as myviades de lagartas 
que devastam messes inteiras. — Desênganemo-nos, 
que senão ha trigo e milho nas eiras não é por culpa 
dos pardacs, póde ser antas por falta de pardaes. 

Por isso é que nós desejamos que o que se pra- 
ticou no Arredondamento de Montenédy, é se vai 
praticando n'outros. pontos de França, venha a pra- 
ticar-se tambem no nosso paiz. 

—Os nossos prodnetos resinosos exhibidos na ex- 
posição internacional de Londres, pela administra- 
ção das mattas, mereceram a honrã de uma meda- 
iba. E foram tão apreciados pelo publico compe- 
tente, que nós acabnmos de ver uma carta em Lis- 
bon, de uma casa commercial de Roterdam (Hollan- 
da), em que gabando-se a excellencia &'aquélies pro- 
ductos, pedía-se esclarecimentos sobre a quanti- 
dade de cada especie que so póde offerecer no com- 
mercio, desejando muito aquella casa ser consi- 
gnataria de tão qualificados productos c estabelo- 
cer, sobre este ponto, relações commerciacs com o 


nosso paiz a 
Consta-nos.qj colhida e-em arrecadação 


ue. ha 
ns 


E jo valioso, esta 
industria, apénas insipiente é devida á curiosidade 


| d'um zeloso empregado da administração geral das 


mattas o snr. Bernardino José Gomes, pouco mais 
adianta ainda das proporções de estudo e ensaio. 
Agora é que ella deve assumir as proporções de 
uma exploração definitivamente industrial. 

O governo tinha já em projecto montar a ex- 
ploração n'este sentido, e para isso mandára o an- 
no passado em commissão no estrangeiro a visitar 
e estudar os principaes estabelecimentos de resina- 
gem aquelle empregado conjunctamente com o nos- 
so habil engenheiro Valladas, de cuja visita e es- 
tudo fizeram o respectivo relatorio, que nos consta 
estar no prelo;.o qual relatorio, segundo nos cons- 
ta tambem, abona a conveniencia de estabelecer a 
industria da resignagem em maior ponto nas mat- 
tas nacionnes, visto que seus productos, pela ex- 
celleneia da qualidade, pouco teeih a arreceiar da 
competencia estrangeira. E sobre a qualidade d'es- 
tes productos e outras questões relativas & resina- 
gem, em quanto aquilo relatorio não cltga no co- 
nhecimento do publico, é bastante instructiva a no- 
ticia que nos dá o relatorio da administração das 
mattas do reino relativo ao anno de 1857 a 1858, 
de que um extracto respectivo Á resinagem se ncha 
transcripto no 3.º v., pag. 186 do «Archivo». 

Confiamos, em presença do successo que alean- 
çaram na exposição internacional os nossos produ- 
ctos resinosos, e das consequencias quo d'ahi se vão 
já durivando à procura d'ellas por, um dos meren- 
dos mais' importantes dna Europa; e tendo sobre- 
tudo & testa da administração geral das mattas um 
envalheiro tão intelligente como zeloso a mais não 
ser no desempenho do lugar que oceupa, o snr. 
José de Mello Gouveia—que se monturá em breve 
tempo a Iaboração da resinagem nas nossas mat- 
tns naciondes no ponto grande d'uma exploração in- 
dustrial, f 
E! mais uma, fonte de riqueza nacional que se 
abre, c de que, já se dão os parabens, os querenço- 
sos “do pro; O NAS NOSSAS COUNSAS. 

— Deixaramos de xemissa na chronica passada 
para a presente a questão da cultura do algodão 
que está hoje na ordem do dia. Vamos dar satisfa- 
ção ao compromisso a que nos obrigamos,— tocando 
algumas considerações gernes sobre a importancia 
e valor d'esta questão, nascida dn guerra que hoje 
devasta e assola os Estados-Unidos -d' America -e 
que tem em crise a Europa inteira numa das 
suas mais importantes industrias. 

Sabe-se que dos Estados-Unidos se exportavam 
para q Puropa (anno de 1858) 2.090,455 sacens de 
algodão, ou kilogrammas 468.872,355, isto é, para 
mais de */; da importação total do algodão que se 
mantifnetura na Europa, cuja totalidade põe em giro 
annual seguramente um valor de 720 mil contos 
de réis. Rompeu n guerra entre aquelles Estados e 
nasceu a crise que se está deplorando. —A. Ingln- 
terra é quem mais se tem resentido d'esta crise, 
porque só elln tirava dos Estados-Unidos perto de 
2 milhões de saceas de algodão, e empregava nas 
manufucturas deste genero directamente uns 400 
mil opernrios, directa é indirectamente uma po- 
pulação de 3' milhões de ulmas—crenndo com csta 
industria um yalor de 360 mil contos de réis, de 
que quasi 2/; (225 mil contos) eram destinados á 
exportação. 

Por fins do mez de muio d'este anno (segundo lê- 
mos na chronica do «Monde coloninlo de 15 de julho) 
aquella enorme cifra estava já reduzida à metade de 
seu valor por falta de algodão, pois o consumo “que 
era antes de 50,000 saceas por semana desceu n 
5,000; e calculava-se que mais de 100 mil operarios 
não tinham já obra e que não menos de 300 mil tra- 
dalhavam 1 salario reduzido ; — que a perda do sala- 
rio sofixida pelos opernriog nudava por: 5£niil contos 
dé réis, não se computando a dos fabricantes em me- 
nos de 81 mil contos. — De dia para dia esta dolorosa 
situação vai-se nggravando e a ponto chega já que se 
trata de crear commissões de soccorros e novos meios 
de trabalho para amparar dos horrores da miseria 
da fome ns, classes Jaboriosas; “não so. desistindo, se 
não tomando mais crescido empenho em solicitar e 
excitar por todos os modos possiveis à cultura do algo- 
dão onde quer que appureçam condições um pouco 
favoraveis ú sun vegetação. 

A exposição de Londres veio muito; à propo- 
sito para esta, questão: de conhecer as localidades 
enpnzes dessa cultura. Viu-se ahi appnrecer al- 
godão de onde imcnos se esperava, mas tambem 
donde: menos é 'de esperar a possibilidade de uma 
cultura industrial que satisfaça ao pedido de um 


E 


producto incontingente, qualieado e economico, 
Que 9. Hespanha eshibisse amostras de algo- 
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dão produzido na sua bella provincia de Andalu- 
zin, e Portugal outro tanto da do Algarve; e pos- 
sam argumentar a favor dn possibilidade e do fa- 
cto desta cultura com o testemunho historico de 
Abu-Zncharias, agvonomo hespano-nrabo do XII 
seculo, que tratou com o detalhe d'esta cultura 
na Peninsula, e com o que u líistoria diz tambem 
du florescente industria algodocira do reino de Gra- 
nada no XIV seculo; e ninda com o facto sub- 
sistente d'essa cultura nté nos nossos dias, e em 
ponto não tão insignificante, que, & não haver n'es- 
ta; asserção alguma cousa de hyporbole iberiea, 
avalie Gm Andaluzia «que: test COESaRo a eia? 
zir mais do valor de um milhão. de cruzados, em 
alguns annos de bon novidade?! —;1 * 

Que n Italia exbibisso tambem amostras de 
algodão de sua proprin lavra, não aó dus teyyas 
napolitanas e particularmente da Sicilia, que o cul- 
tiviira em grande escala no tempo dos sarraconos, 
mas ainda de ontros pontos, aceusando a «Eco- 
comia Ruralos de 'Purin que a onltura d'esta plan 
ta tomára um certo desenvolvimento em muitas 
provincias italianas por occasião do bloqueio con- 
tinental ; 

Que até n França figuiasse nn exposição com 
amostras de algodão colhido no departamento do 
Gard! !—; : 

"Tudo isto, se póde provar, é bem verdade, a 
possibilidade da vegetação fructificativa da algo- 
dloetro, seja o arborgo, o frutlco e o herbneco mui- 
to melhor — e portanto: 4 possibilidade da sua cul- 
tura com mais ou menos esforço nos paizes quen- 
tes da Europa 2, — não prova comtudo bastante que, 
ao dizer dos mais respeitaveis ngronomos é indi 
pensavel para a completa e perfeita vegetação d'es- 
ta planta : —uima enloração de 4350º (Boussingault), 
formada da soroma das temperaturas módias com- 
probendidas no “periodo d'essa vegetação, de abril 
a fins de outubro, a partir da temperntura de 19, 
fóra das circunstancias excepeionnes que dêem al- 
to preço no algodão como são as da actual crise, 
possa essa cultura sustentar-so corta, qualificada 
é economica, a. ponto do vir a concorrer vantajo- 
samente-com a produeção algodoeira de outros pai- 
zes de fóra da Europr cujas circumstancias phy- 
sico-economicas são imnis favoraveis a essa cultu- 
za. —- E não O prova porque: 

A Hespanha apesar da sua maravilhosa se- 
não fabulosa producção em valor de um milhão de 
cruzados de alguns valles de Andaluzia — deu a 
Importar da Ameriea quas! todo o algodão empre- 
pregado na sua industria, andando essa importa- 
ção no auno de 1850. por 94,702 sacens ou 84:885,991 
libras eastelhanas 3, sendo o consumo. annual nas 
manufacturas, pela estimação de M. Du Fay, de 
19 milhões de kilogrammnas ; 

A Italia, assim que foi levantado o bloqueio 
continental, levantou logo quasi inteiramente de 
seus campos a cultura em grande do algodão; e 
ha 30 a 35 anhos que tentando de novo alguns 
ensalos em grandê escala na Sardenha, Sieilia e 
Nnpoles; houve de desistir d'ollos, ficando -ensn 
cultura reduzida desde então a pouco mais das 
proporções de uma mera curiosidade ; 

A França não considera menos uma curiosida- 
de os interessantes ensaios feitos no Departamen- 
to do Gard, confiando tudo para a questão su- 
jeita da sua colonia de Argélia. 

A cultura do algodio, com cfteito, para sahir 
certa, bem quais e economica, quer-se em pai- 
ses. que tenham principalmente as seguintes con- 
dições: 1.º um clima quente de chuvas de verão, 
a que se siga um tempo secco, sereno e limpo ; 2.º 
terras de grande ybridade, mas de pouço valor; 
º trabalho agricola barato. * 

- Estas tres condições, “perfeitamente realisádas 
na maior parto dos Estados do Sul da America, ex- 


BOURO, 
£ompetencia curopêa. | 

Na Europa, mesmo nos climas máis quentês, se 
o calor consente (problematicamente) a vegetação 
fructificativa do algodoeiro, falta o elemento humi- 
do'na devida conta e opportunidade, isto é, as chuvas 
copioshs na força d'aquella vegetação, que é no ve- 
zo, e para às supprir tem-se de recorrer é irrigação, 
o que opera o custo da cultura; quando mesmo che- 
gue a bom terme a fructificação, cahe a colheita nos 
principios do ontono, quando já andam os ares tolday 
dos ou annuviados e rompem ns primeiras aguas; € 
colheita de algodão molhada é, senão tolheita mallo- 
grada, colheita depreciada. Por outro lado as terras 
Pingues, os bons alluyiões onde o algodão se apraz, 
são na Europa terras de muito valor, que tem de ser'| 
contado na produeção. Emfim, não ha parte nenhuma 
do mundo em que o trabalho agricola seja tão caro 
como na Europa, crescendo cada vez mais de dia para 
dia o salavio rural, o que para o caso do algodão, cuja 
cultura exige aqui activa e quasi incessante labuta- 
pa deve necessariamente onerar muito o preço da 
producção. 

Assim. todos as condições se apostam, pois, para 
quea cultura do nleodão na Europa sej, uma cousa 
impossivel como cultura certn, qualificada e econo- 
mica. 

Isto para nós é questão decidida, . 
Que à associação de Manchester para a propaga- 
ção dn cnltura do algodão (Cotton supply associa- 
tion) auxiliada pelo governo inglez por via de seus 
agentes consulares, missionarios, cte, procure esta- 
belecer e excitar essa cultura por toda a parte do 
globo onde as condições do clima oferecem algumas. 
probabilidades de suecesso, espalhando em alguns 
pontos com as sementes do algodio suggestões menos 
lenes e biblins á mistura; que peça na Eiropá algo 
dão & Turquia, á Grecia, é Itália o 4 Hespanha; que 
excite na África a produeção do do Egypto “e promo- 
va. sua cultura na costa Occidental e n'outros pontos 
d'este grande continente aindn tão pouco explorado é 
conhecido; que faça outro tanto na Azia (Batavia, 
Java, Ceilão, Fidjee, e, sobretudo, nas Ifídins); o mes- 
mo nas colonias americanas e nasda Australia; tado 
isto é muito louvavel, é mesmo. uma necessidade, por 
que o que importa á Inglaterra é haver algodão a todo 
o custo, pois mais lhe vale pagal-o caro, mas tel-o 
para dar trabalho às classes Iaboriosas que vivem 
d'esta industria e sustentam o grande commereio e 
navegação que d'ella depende, do que por falta d'el- 
le vêr-se obrigada a recorrer ús commissões de soc- 
corros, gastando iimproductivamente nisso ' talvez 
mais milhares de libras esterlinas: do que gastaria 
productivamente na diferença do preço, sem obstar 
ao risco imminente de um cataclysmo no seu commer- 
cio que é toda a vida e toda a potencia da Inglaterra. 
Vão tardará, e conta ella com isso, que, tendo 
excitado e estabelecido essa cultura por multiplica- 
dissimos ponto do globo, a concorrencia venha depois 
a abater o preço, talvez mesmo abaixo do que ern nu- 
tes da crise, ressarcindo-se assim dns perdas por esta 
ocensionndas. Cahirá é bem de esperar em alguns 
pontos, tn Europa, por exemplo, a cultura filha das 
ciremstancias do momento, a cultura forçada, mas 
permanecerá a cultura definitiva em muitos outros 
em que as condições de clima, solo e trabalho affian- 
çam uma produeção segura é economica, que lança- 
rilo no mereado europeu com vantagem propria e de 
tados raais algodão do que antes lhe concortia,. | 
E assim da cruentissima guerra da Amorica, em 
a humanidade geme por momentos, póde sur- 
gire surgirá um futuro de riqueza, bem-éstar e ci- 
“vilisação geral. 

E guasi sempro a final consequencia, dos gran- 
des conflictos em que se debatem altos, interesses 
sucines. 

E nesse futuro esperançoso de riqueza é civilic 
sação, devemos nós ser muito: particalarmento com- 
prehendidos, pelas nossas. colonias. Porque se hn 
pontos que possam acudir ao appello que se faz, com 
todas ns probabilidades de um bom resultado, são 
inquestionavelmente as nossas colonias africanas é 
peculiarmente a provincia de Angola, que tem to- 
das ns condições, toda a capacidade pave. a cultura, 
certa, qualificada e economica do algodão. 

Com eficito Angola possue as tres condições 'exi-” 
gidas para este fim: clima quente de chuvas de verão, 
seguidas de um tempo serenóe secco favoravel á co- 
lheita; terrenos tão baratos que se offerecem a 10'rs, 


1 Guia e manual do Cultivador — por J. Ma- 
rin/ Grande, v; 2.º pago 119,00 000 
2 Não obstante faltar aqui a caloração, quo 
3 Dice, de Materia mercantil, industrial y ngri- 
cola, por D. José Oriol' Rouquillo — artigo ale 


gabi 


de fóro pôr hectare, e tão adequados á vegetação do 
algodociro, que nºeiles brota espontaneo, suecedendo 
até que « ns castas do algodoeiro que nos Estados- 
Unidos, un Argelia, Chinn e púizes nnalogos exigem 
um tratamento como plantas annunes, Em Angola 
logo no primeiro ano. se tornam arbustivas, dispen- 
sando assim a annual repetição do grangeio das ter- 
ras, e as repetidas semeaduras, operações que, como 
é notorio, absorvem consideraveis capitaes (Welwi- 
tsch)x; emfim o trabalho agricola já tão poneo exi- 
gente para a cultura em questão, é demais n mais 
baratissimo, porque entre 30 n 40 mil réis e menos 
(moeda fraca no cambio de 619%) engajam-se pretos 
na condição de libertos, obrigados p servir dez au- 
nos, sustentando-se e vestindo-so com 190 réis dia- 
vlos, q ntó menos em certas explorações que deem de 
sta mandioca, milho e foijão com quo se alimentam. 

. Se os nossos leitores quizerem conhecer mais 
eireumstanciadamente quanto é caronvelo torrão 'e 
clima de Angola, quanto 6 oxcellente a capacidade 
desta nossa colonia para-a cultura do algodão, pe- 
dimos-lhes que consultem n ntuito interessante e lu- 
minosa noticia que a tal respeito publicon o dr. Wel- 
witsch, botnnico distinctissimo cuearregado da ex- 
ploração phytographien da provincia de Angola, a 

ual noticia vem no 4º vol. pag. 262 do «Archivos. 
sto nos dispensa de mais compridas allegações, que 
assim damos poy eacusadas para não alongar mais 
esty chranica, terminando-a com a transcripção das 
condições com as quaes é feita pelo governo a John 
Benton'n concessão de 169, 414 hectares e 56 ares de 
terreno baldio na provincia de Angola para a culta- 
ra do algodão. 

ão as seguintes ; 

« 14 Que os terrenos de que trata esta conces- 
silo poderão ser dados em uma ou mais localidades da 
mesma provincia, ficando o concessionario sujeito ás 
disposições dos artigos 3.º e 4.º do decreto com força 
de lei de 4 de dezembro de 1861, relativas no cffecti- 
vo aproveitamento dos mesmos terrenos; 

2 Queo' fôro que dove pagar pelos terrenos 
concedidos será de 10 réis por hectare, estabelecido 
no citado decreto com força de lei de 4 de dezembro 
de 1861; 

- 34 Que é permitida no concesstonnrio a im- 
portação, livre de direitos, por dez aunos, sob a 
fiscalisação da authoridade competente, de todos os 
materiaos, machinas e, utensílios destinados para a 
cultura dos ditos terrenos, bem como para a con- 
strueção dos edificios c officinas, e para o trans- 
porte dos generos da sua produeção, limitando-se, 
pelo quo respeita n quaesquer embarcações de vé- 
la cwmovidas a vapor, ús que forem empregadas 
na navegação de cabotagem ou nos rios da provin- 
cia, e ainda estas com a clausula de serem enban- 
deiradas como portuguezas; 

4 Que é concedida a isenção de direitos por 
todo o algodão que exportar o concessionario du- 
rante o praso estabelecido no artigo 1.º do outro 
decreto, tambem com força de lei, de 4 de dezem- 
bro de 1861,e nos termos do mesmo artigo; 

54 Que é permitido no concossionario ter ar- 
mamentos para a defeza dus terrenos concedidos 
ou dos seus estabelecimentos ngricolas; devendo ser 
determigado pelo governador geral “da provincia, 
em concelho, o ntuinero assim Como a qualidade dos 
ditos armamentos , na conformidade: do artigo 20.º 
da lei de 21 de agosto de 1856; - 

64 Que o concessionario fica obrigado a apro- 
sentar dentro de nove mezes, contados da data de 
hoje, organisada a companhia para ú cultura dos 
ditos. terrenos, com o fundo de 300:000 libras ster- 
8, € de modo que se não possa duviday da efte- 
ctividade do mesmo fundo; 

7 Que o concessionario ou a companhia ficam 
sujeitos em tudo e por tudo ds leis do paz como 
e fossem subditos portuguezes, desistindo os dire- 
etores, 
e qualidade de estrangeiros para tudo que disser 
respeito ás relações do mesmo concessionavio ou 
companhia com o Estado; 

8 Que se porventura, para se fundar alguma 

onção ou para quacsquer obras de utilidade pu- 

lica, como igrejas, hospitnes , alfandegas, nes, 

fortes, quarteis, ete., fôr mister expropriar alguma 
ou algumas porções dos terrenos concedidos, o con- 
cessionario ou à companhia não poderão exigir in- 
demnisação alguma pelos mesmos terrenos que fo- 
rem. expropriados, mas só lhes será diminuido pro- 
| porcionnlmente o fóro e pago o valor nas bemfeis 
torias que n'elles tiverem foito. 

Secretaria d'estado dos negocios da marinha 
e ultramar, 21-de maio de 1862. — José da Silva 
Mendes Leal.» 

Depois d'esta, que é a mais notavel concessão 
de terras destinadas principalmente & cultura do 
algodão , que o governo tem feito, outras se hão ro- 

uerido; eo nobre ministro da marinha, Mendes 

al, que tão devéras ama o progresso das nossas 
colonias, e o sollicita e promove com o esforçado 
denôdo d'um brioso e elevado patriotismo, tem de- 
ferido promptamente a todos as pretenções d'este 
genero, condjnvando-as até ao ponto da sua plena 
Es isação. Bem merece da patria quem assim pro- 
cede. 


————em 


Camara municipal do Porto 

VEREAÇÃO DE 21 DE AGOSTO 
Declarada aberta a sessão pelo snr, presidente, 
estando. presentes os snrs. vereadores visconde de 
Pereira Machado, Lopes, Dourado, Andrade, Piguei- 
redo, é Ribeiro Barboza, leu-so e approvou-se a neta 
da precedente. 

Leu-so uma portaria recebida dircetamente do 
ministerio do reino communicando que foram muito 
gratos SM, El-Rei as expressões de veneração e 
respeitosa homenagem que « camara tributa á futura 
Rainha de Portugal, a virtuosa filha de Victor Ma- 
nocl, neta do grande monarcha Carlos Alberto, que, 
nas provações do seu infortunio, encontrou nos hon- 
rados portuenses, a par do mais disvelado interesse, a 
mais esmerada sympathia ; que S. M., confiando em 
que a escolha que fez contribuirá nio só para a sua 

felicidade, mas para a ventura d'este paiz, que já an- 
tevê as Aresperitdêo de tão auspicioso enlace, folga 
de reconhecer que a camara municipal do Porto, fiel 
ás tradições do brioso povo que representa, une ns 
expressões da sua alegria ás do pais inteio por um 
acontecimento aus ha-de estreitar os antigos laços 
qe prendem as duas dynastias e os dous povos tão 
ignos de serem irmãos; resolveu-so que se consi- 
gnasse na acta a expressão do mais profundo roco- 
nhecimento por tantas e tão honrosas provas de con- 
sideração dadas por S. M. á cidade do Porto e ú ca- 
mara municipal. 

“Tendo-se lido o officio do administrador do 
3. bairro, no qual participava haverem-so apre- 
hendido dez cabras, no cabreiro Manoel Teixeira, 

or ser encontrado com o seu rebanho a vender 
eito em contravenção das posturas municipnes : 
deu-se ordem no. director dos zeladores, para fazer 
cumprir o edital de 7 de maio do corrente anno. 

Resolveu-se que se pedisse anthorisação ao 
tribunal do conselho do districto, para se levar a 
cffeito o contracto estipulado entre esta camara, 
e João Ribeiro de Figueiredo sobre 'a fórma do 
pagamento do saldo da quantia que se lho devia 
em obseryancia da sentença civel de nppellação pns- 
sada q seu favor. 

Despacharam-se os requerimentos das partes, 
e levantou-se q sessão. E 
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Nynopse da parte oMcial do Dranrô 
DE Lrsnoa n.º 202 de 8 de setembro 


Sessão real de encerramento da sessão extraor- 
dinaria“das côrtes geraes começada em 4 de setem- 
bro corrente. ê 

MINISTERIO DO REIXO 

Ralução dos individuos a. quem foram conce- 

didos titulos de enpneidade para o ensino particular. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 

Aviso de que perante o bispo de Beja se acha 
aberto concurso, por provas publicas, para o provi- 
mento de cinco igrejas parochines. ) 

1 MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de que no dia 15 de outubro, peran- 

te o governador civil do districto de Bragança, se 
Revit Slim 


agentes é quacsquer empregados dos fóros | Do 


hão-de arrematar proprios nacionnes , situados 
concelho de Miranda, e avaliados em 4905400 réis. 
Aviso de se terem expedido as ordens neces- 
súxias para o pagamento, no dia 9 do corrente, dos 
vencimentos do mez de agosto a varias classes. 

— Receita cobrada nas alfandegas de Lisboa 
e Porto no mez de agosto do anno etonomico de 
1862-1863, comparada com a receita do mesmo mez 
do anno anterior, e com a que foi authorisada pela 
respectiva lei do receita. ' 

MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA Ê 

Oficio do sub-inspector geral dos correios, acom- 
panhiando dous mappas, fendo um complementar do 
que respeita nos rendimentos da administração geral 
dos correios no anno economico de 1860-1861, e o ou- 
tro dos rendimentos da mesma administração no an- 
no economico de 1861-1862. 

— Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, titulos de divida publica sem juro, neções de bm 
cos e de companhias e do curso dos cambios na sema- 
na finda em 6 do cortente ; e o dos prêmios de segu- 
ros maritimos efectuados na mesma semana. 


INTERIOR 


Lisboa 8 de setembro ; 


no 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Começaremos a nossa correspondencia de 
hoje por transcrever as respostas aos discur- 
sos da coroa, tanto da camara dos dignos pa- 
res como da camara dos snrs. deputados. 

Eis a primeira : á 

Senhor. —Sinceramente partilha a enmara dos 
paros do xeino do: verdadeiro jubilo com que V. M. 
vê sempre reunidos em volta do throno constitncio- 
nal os corpos legislativos, estreitando entre a coroa e 
a nação os laços de affecto e de mutua confiança que 
as ligam. 

satisfação da camara sobe porém hoje de in- 
tensidado nó considerar o motivo fausto para V. M. o 
nuspicioso para o paiz, porque. esta sessão é extraor- 
diariamente convocada em barmoutia com os precei- 
tos do codigo politico, base das liberdades publicas. 

V.M, annunciando-nos solemnemente o seu pro- 
ximo casamento com a Serenissima Princeza D. Ma- 
ria Pia de Saboya, filha de S. M, o rei de Italia, con- 
tou, como era justo, com a approvação d'esta cama- 
ra no neto que d'ella depende, pois que a camara não 
podia deixar de vêr, neste prospero c importante 
acontecimento, associnda a intima felicidade de V. 
M. no explentlor do throno e 208 votos da nação ; e as 
expressões de gratidão com que V. M. se digor men- 
cionar ns demonstrações já n'este sentido recebidas 
do parlamento e do paiz são mais um penhor que a 
enmara possue das elevadas virtudes de V. M. 

Logo que camara for presente o contracto ma- 
trimonial celebrado em 'Turin, a camara lhe presta- 
ráa devida atenção, e espera com toda n confiança 
queno seu voto poderá esprimir os sentimentos que 
realçam n indole generosa da nação a espontanea 
sympathia com que ella neolhe uma aliança que 
data da fundação da monarchia portuguezn. 
Resposta da camara dos snrs. deputados: 
Senhor. — So a camara dos deputados sente a 
mais viva satisfação sempre que se acha em redor do 
throno de V, M, redobra na actualidade esse senti- 
mento pela fausta communivação que V. M. se dignou 
fazer do seu auspicioso consorcio com Sua Alteza Real - 
a Serenissima Princeza de Ttalia Maria Pia de Sam 


a. 

“* Estando a realisação d'este grando ponsamento 
no sentir goral da nação portugueza olovadamente 
justificado pelas tradições que ligam as duns augus- 
tas dynastias, e pela-homogeneidade das instituições 
liberses que regem os dous povos, sobresahe ainda 
esse pensaiento pela recordação da symputhia que 
mereceu no augusto avô da futura Rainha dê Portu- 
gal a invicta cidade do Porto, que aquele heroo da 
liberdade escolheu para seu refugio em momento de 
provação. 

A camara manifestando por este modo o seu ju 
bilo, julga-se interprete fiel de toda a nação, que và 
n'esta augusta alliança um seguro penhor da conti, 
nuação da dynastia de Bragança e da prosparidado 
do paiz, que na mesma se acha consubstanciada. 

. Segundo o discurso da corda, na taber- 
tura da sessão extraordinaria, a fuctura Rai 
nha torna a ter o sobre-nome Pia. Desde o 
referido documento chama-se D. Maria Pia 
de Saboya. O' referido sobre-nom6 fôra-lhe 
tirado tanto no decreto da convocação das 
côrtes como n'uma portaria do snr. ministro 
da marinha, publicada no «Diario» de 4, 
mandando apromptar a divisão naval que 
deve ir buscar a illustre Princeza. 

A «Nação» occupa-se hoje d'esto assum- 
to e faz attribuir a reposição ás considera- 
ções que fizera, quando vira: a subtracção 
d'aquelle sobre-nome. Parece, porém, que 
não foi só a «Nação» que fez reparo na al- 
teração do nome da Rainha. Ouvimos dizer 
que apparecera igual reparo de outra parte. 

Temos por certo que se tirou o sobre-no- 
me de Pia unicamonte para simplificar o no- 
mo da Rainha, todavia como houve reparos e 
o facto estava sendo mal interpretado bom 


foi reparal.o. Tambem temos por certo que 


se se pensasse por um momento no negocio 
quando se fez a alteração ella não teria lu- 
gar embora se lhe ajuntasse. o titulo de Sa- 
boya. Nada, porém, d'isto aconteceria se o 
sobre-nome que fôra subtraido não tivesso a 
sabida origem que tem. 
'Tendo nós lido em uma correspondencia 
d'aqui para um jornal d'essa cidade que fôra 
o snr. Basal Ribeiro, na qualidade de minis- 
tro dos negocios estrangeiros, que concordára 
na ida do snr. arcebispo de Goa a Roma, tra- 
ctamos de averiguar se a noticia era ou não 
verdadeira. O resultado das nossas averigua- 
ções foi sabermos que'a noticia não é verda- 
deira. Asnossas averiguações levam-nos a po- 
dermos asseverar que nem o snr. Casal Ri- 
beiro nem o ministro a quem s. exc.* succe- 
dera na pasta dos negocios estrangeiros (o snr. 
duque da Terceira) concordaram em tal cousa. 
O facto de se haver concordado com essa exi- 
encia de Roma é posterior à retirada do po- 
de do gabinete a que presidia o snr. Joaquim 
Antonio de Aguiar. 

” Vai ser augmentada a somma que estava 
destinada para a construcção da estrada da 
Foz de Arouce a Gazella. Tambem vai ser 
approvado o projecto da estrada da Figueira 
a Monte-mór. A obra da ponte de Coimbra 
será brevemente posta em praça. 

- Para todas estas tres cousas tem o nr. 
José de Moraes tido já algumas conferencias 
com o snr. ministro das obras publicas. 

Ainda hoje não ficou resolvida a questão 
das sedas para o pavilhão. A camara não se 
reuniu em numero suficiente para abrir a ses- 
são. 

O nr. bispo eleito de Vizeu 
desde hontem. s 

O seu estado hoje é mais animado do que 
era há dous dias. 

Continuamos a ter que dizer em desfavor 
da repartição por onde corre o expediente da 
loteria da Santa Casa da Misericordia de Liss 


/ 


passou melhor 


boa. Apresentado hoje alli «um quarto» pre- | deviam ver n'elle d 
miado na ultima loteria de 9 contos de réjapéo- ES ula 
ram dados no pagamento, que era de 
réis., dous contos em cobre ! 
TE isto. intoleravel. Até nos 
que se devem fazer em prata ou ouro se faz ne- 
gocio ! Suppomos que estes agios não rever-| aos que se divertem o inforty 
tem a favor da Santa Casa. dos que sofrem. Di cao Mc AA 
O snr, conselheiro Rodrigo Nogueira Soa-| Foram por ordom superior entregues à 


e* governo e de orde 


gos expoem 


ridos e de | do Hi hyg fátal epidemia, que-tem 


3 
eado muitosindi 


o, vai di 


junta á extrema miscria da 
zimando a população de ur 


res Vieira parte por estes dias para a sua casa jdirecção das obras publicas do districto 7 pre-| tadora. ALIUORAS » nuaR 
da Preincia: S. exe? vai gozar, de dous me- | sos que se achavam na cadeia de, Santa Cruz r > 
zesidelicênca que am de lhe'ser concedi- | e que foram condemnados nos seus julgamen- 

dost Res um “tel “| tos a trabalhos publicos neste districto. nuasid AVEIRO E SETEMBRO. — (Do 


A «Nação» de hoje traz noticias de Oint 
Vamos transerevel-as, porque nenhum dos 
tores deixará deas lêr. Basta o nome de Cin- 
tra para convidar É leitura de tudo quanto lhe 
digarespeito. E'Cintra o,«GHorius Eden» de 
Byron, é 6 «Liúsitano Paraizo» no dizer de ou- 
tro estrangeiro ilustre. Até, quem está em 
Cintra escreve as noticias de lá como se não sa- 
bem escreveride nenhuma outra: parte. Ora 
vejam os leitóres a verdade. "| ag) 

Eis as noticia: o tar 

« Saibam os nossos mui apreciaveis Jei- 
tores, que Cintra, 'a. formosa, cada vez ostá 
mais encantadora, caprino 

A passagem. dos. anus, que para, as da- 
mas é qual: pesado e pavoroso; flagello pelos 
vestigios:cruentas * que” elles 'lhes “vão dei— 
xando, é para Cintra um facto ventiroso, 
porque com a idade medra pasmosamente 
alli aquela opulenta vegetação, que a torna 
um' dós mais pittorescos e deliciosos cantinhos 
do mundo.' " Ana 
-— Sessenta -e-tantas familias ni =este 

-anno pas: estas quellas ro- 
anoebas ADA 3 Em 7 ER ao cos- 


tumado não abundam em numero os tem- 


“Entram nºesto numero ossiirs. Possidonio 
e Abilio Moraes, ambos artistas de merecimen- 
to, pronunciados c julgados pelo crime de moe- 
da falsa, como sabemos: leitores. -Constaime, 
porém, que «direcção daimprensada Univêr- 
sidade, um dos mais bem montados estabele, 
cimentos ty pographicos do páiz, graças ao zêlo 
e conhecimentos technicos do seu administra: 
dor, o snr: Olympio Nicolau Ruy Fernandes, 
officiáxa ao snr. director das obras publicas, 
| requisitando o.sur. Abilio, habil machinista, 

para cumprir a sua sentença na imprensa  0c- 
cupando-se mos trabalhos que por vozes desem- 
penhoj, riésmo na cadeia, e que a cada passo 
estão, a ser necessarios no estabelecimento, on- 
de avultam as impressões-de; obras-de mathe- 
matica e astrologia dos lentes da Universidade 
e muitas outras que requerem emblemas e si 
gnaes especiaes, que teem de se fazer de prom- 
pto ad hoc. or sioarvea pla oi 

' Dizem-mé tambem que as camaras muni- 
cipaes da Mealhada e Anadia vão semelhan- 
temente requisitar o snr. Possidonio para 0 |.. 
Bussaco, cumprindo alli a;sentença em repa- | metteu semelhante maldade, 
rar os estragos queio tempo e o'genio de des- 
truição, tão nossó peculiar, tem feito nos prin- 


« Districto d) 

desta TRE 
Henriques, d'Arêas, concelho de Cambra, 
disturbios do Braçal. 


São mais. tres, ovelhas. desg 
entraram no seu apriscos, 


dé S. Roque, na noite de domingo para se 


6! 1 
gunda-feira desta semana, , ) 
dade que quasi todos os annos, por esta, oc: 


lismo. a 
Se o tempo continiar como n'estes dias, 


tores. 


na praiamar do dia 8. 


pas primeiras c mais fui] 


iduos e victimado grande nu- 
mero. Classificam de typho a malina, que, 


optei 


João e Bernardo ,; filhos de José Francisco 
de Pinho, dó mesmo concelho, implicados nos 


radas que 

“Alagaram “algumas marinhas parvo lado 

«Sendo a estação ainda muito propria para 
a producção do sal, e'mesmo porque a co- 
lheita não tém sido grande, é uma barbati- 
casião, se pratiquem. estes actos! de vanda- 
“quanto não. perderão os pobres marnotos, à 
quem alagaram as-marinhas ! Um vimos nós 
a “chorar por ter sido victima “dos malfei- 
A.authoridade deve inyesligar quem com- 


Foi sondada a barra e acharam-so 3,m96, 


e o malvado trabalhador foi despedido imme- 


rande desordem, que, o «Trastagano», jor- 
EM “de VER OMS seguintes termos : 

« Pelas 8 horas da noute do dia 

corrente foi requisitada uma força militar p: 


1 
mente. 


homéns “que se involveram na desordem. 
Quando à força armada chegou ao sitio 
do; conflicto, proximo, 4 
dia, estava a desordem: no seu maior auge, 
- | ouvindosse confusamente gritos de — morra! 
e mata! —'Ponco depois de restabelecido o 


cidade “pelás 11 horas da noute. E 
=|. Qs-chefes vecm-sc attonitos para dirigi= 
ciplinado, bravo, e que nada temo,;por isso 
, | que nada “tem' a perder. ' 

“Segundo nos informaram, este desgraçado 
conflieto. teve por origem, a desconfiança que 
lavrára entro Os trabalhadores, passando de 
um partido pará ontio; e que lhes faltaria 
ou” 0 trabalho ou o pagamento; é esta descon- 
fiança levou-os a quererem assassinar 0 em- 
preiteiro o snr. Veiga, que a não; ser avi- 
sado 'e mudar de caminho seria victima d'a- 


= | quelles tumultuosos que o esperay&m' junto 


pera a qua- 
idade deles suppre bem a quantidade; pois 
ainda hoje não faltam lá belezas -peregri- 
nas, nem damas da mais Eriznorosa elegan- 
cia para animar, todas aquelas devesas, to- 
dos aquelles graciosos jardins. , 

Muito maior; teria certamente sido à con: 
correncia, se as taes -senhoras anginas, que 
grassaram no. sitio, do, Morlin, não tivessem 
assustado muitas pessoas - justificadamente 
amigas da sua garganta, e se outra especie 
de anginas que ataca por costume a garganta 
das bolsas, não tivesse este anno sido, tio 
severa como. infelizmente foi. 1 

Os banhos: de Douche estão pouco fre- 
quentados agora, Os Pisões, e Setiaes tem 
tido “escaça concorrencia. Penha Verde é 
porém um dos:passeios mais procurados pelos 
eriosos que teem o bom gosto de ir a Cin— 
ira passar dousou tresdias, : 

“Todos. pois alli. vão assomar-se 
ESPELHO, que diz ; 
! Tibi ) 


cipaes é mais yenerandos monumentos, d'a- 
quella matta, quenem'com'ser tão rica de re- 
eordações de patriotismo e valor civico mere- 
ceu respeito aos que só se divertem com o van- 
dalismo e actos de barbara destruição ! 
«» Nãossei seo snr. director das obras publi- 
cas púde resolver por si asduas'tão lonvaveis 
pretenções, mas certamente não deixará de as |ná, p' 
propor ao governo; representando.lhe ao mes- 
mo tempo a. conveniencia de as attender. À so- 
ciedáde deve julgar-se desagigravada por esta 
maneira das ofensas dos dous delinquentes, é 
lucra mais com o emprego que se lhes pretende 
dar do que empregando estes dous artistashas 
estradas, onde'nada: podem fazer, por não sê 
poderem habituar a trabalhos d'este genero, 

| Se'se não aproveitar agora a habilidade 
d'estesdous artistas, nunca os monumentos do 
Bussaco serão restaurados, porque o governo 
não dispende n'isso quantia alguma, quando 
os melhoramentos votados e approyados esto 
exigindo tantas despezas. E e podem 
coadjuvar-se na empreza, e o tempo que deve |' 
sobrar ao snr: Abilio, que não póde empregar- 
» | se sempre no Bussaco por não ser da especia- 
lidade, póde empregar-se na imprensa da Uni- 
Sempre as águas prateadas, versidade, que vive só dos seus recursos, onde 
Continua e verde espessura, se fazem as impressões de todo'o expediente 
dedo sempre em doçura, 'complicadissimo da Universidade, dos com— 

il sátiros, mil sylyanos, - E ra as A talo ar 
Brandas nnfi, seus enginos, pendios adoptados na mesma, e onde. go- 
São de Cintra a, formosura. verno manda imprimir muitas obras, pagan- 
: ] do; apertas com uma. portaria. “0 

- Por todas estas razões merece bem que o 
governo attenda á sua requisição, aproveitam- 


- NOTICIARIO 


convite da pri 
tiva d'aquelle distric 
dente da camara mui 


pr 


samento do Rei... 


gunsactos philantropicos. 


áquelle 


rosa e bella. 


To 5 As campinas retalhadas, 
Cerrado bosque no centro, 
*"' Mimosos valles por dentro, : 

Fóra as serras penduradas, 


para serem examinadas pelos interessados, 


da tarde » 4 tust obitr tm 


alnRAÇo vs 


Ninguem deixa de ir admirar, o grandio- 
so panorama, que se gosa de um mirante re- 
centemente construido n'uma falda. do, castel- [do o artista que póde ponpar áquelle estabele 
lo dos mouros, onde o visitante 'so' inspira / e | cimento grandes despezas, que nunca póde re 
“escrevo versos, como ainda aconteceu ante” | haver, porque lhe pagam com portarias, ou do 
hontem , segundo se vê da data é “quadra | governo ou da reitoria: da Universida 
que se segue: * |» » Quando o" Estado não lucrasse com 


na rua da Conceição 
na.rua do Principe n.º; 


* Durante este praso os: cóllectados pode 


= oleiro te sb Sande a Etta | plicação dos dous artistas a estas obr: 
“oh Pro aqui Aba » | são, incontestavelmente, obras. publi dy i To Mão 4 
Ns ilhas E a dia a humanidade que se applicassem os. dous | nn designação de classe. 
“Oh mas reia-à Fa + uniu! | sentenciados a quaesquer: outras que fossem da): 3.º Indevida inclusão - on “exclusão : de 
us | ta us Sua especialidade e conformes à sua educação | pessoas. | err md Cir bi 
Ninguem deixa de irá Pena para mão artistica e não os expozessem a uma morte cer-| 4.º Inexactidão na, designação do facto 


ta nas estradas ou trabalhos nas mesmas con- 
dições: - A sociedade nada-luora com a morte 
de dous delinquentes, que aliás podem prestar |” 
sorviçe já artes e ao, paiz em compensação do | propriá À 
mal que lhe fizeram com os seus crimes tro do praso marcado. si. 
“11 Universidade perdeu um dos se! 
dignos membros com a' morte do sy 
Ibeixo Manoel, Martins Bandeira, que fallecer 
no dia 9, contando. 73 annos de idade., 4 

O sur, Bandeira era natural'do Brazil, 
d'onde. veio frequentar a nossa Universida- 
de. Ainda estudante, tomou as armas na guer- 
ra peninsular, fazendo parte do batalhão aca- 
demico, e já depois: de doutorado na faculda- 
de de philosophia, alistou-se 'no exercito libe- 
ral na guerra dynastica, sendo um dos bra- 
vos do cerco do Porto. Ê 

Em 1834 foi encarregado pelo governo 
da organisação dos'éstados “dada ficuldado 
e posteriormente nomeado membro do conse:|.., 
Jho superior de instrucção phiblica e agracia- 
do com, a commenda, de Nossa Senhora, da- 
Conceição de Villa Viçasa 'e com; a carta de 
conselho. deszes a aj 
O nr. Bandeira foi sémpre “mui 
derado e respeitado pelas; suas excelentes 
qualidades pessones e nobreza de caracter, e 
por issó a'suã morte foi muito sentida pelos 
Seus amigos e pelos que, como -en, apenas o 
conheciam, j a 


«voltar com pena de não à ver; iii 
Todos querem' observar, no palacio real 
da villa, a' sala dos eysnes,a das pegas, a 
dos brazões, a que sérviu durante oito an 
nos de prisão ao infeliz, mas, glorioso, HORA 
cha, D. Affonso VI; a casa da chuva ; à, ca: 
deira ém, que o infeliz Rei'D, Sebastião pr 
sidiu ao conselho em que se decidiu a desgra- 
cada partida para a África, os famosos ador- 
nos do fogão trabalhados em marmore finis- 
simo, com que o Papa Leão X brindouo ven- 
turoso monarcha D. Manoel ; o modelo da vi- 
venda do imperador da China , primorosa- 
mente feito de marfim; o'finalmenté as duas 
monstruosas chaminés de forma cónica, que 
dão passagem-ao: fumo ida real cósinha, na 
- qual-uma fúnte dé agua fresquissima corre in- 
cessantemente.: vp de mind; Soo 
O que em presença de tudo isto. fuz falta; 
o que todos desejam com sofregridão, é que 
haja entre Lisboa e Cintra um caminho” de 
ferro, que: em quiarenta 'ou cincoenta: minu- 
tos garanta O transpórte | dos admiradores 
diaquelle paraizo de Portugal. » | 
Nada mais porhoje. 1 ds 
A. alta sociedade de Lisboa está hoje en- 
“tertida na regata. O dia está lindo para tão 
bello passatempo, 1 


tribuição: 


se | exame ni 


nho de Cedofeita, d'esta cidade; Manoel An 
tonio do Cabo, da freg 
tas ; e José dos Santos F 

Pedro da Cova, d'este bispado. 


temporas de Santa Luzia, em dezembro: 


sopa e uma de chá, tudo de prata. 
“O Jadrio deixou ainda um: bule 


Late los 
q 1947 
Cc ———=— 


ty Provincias 


: "ogo. postos dá 0 


teve tempo de levar tado. à 
v de mais um in- 


y qnt si) avod 
COIMBRA 8: DE SETEMBRO —. (Do 
nosso correspondente) — A commissão;muni- 
cipal d'este concelho encarregou o sem presi- 
dente e vice-presidênte 108 sara. Francisco 
Fernandes da Costae Cesario -Angusto de An- 
drade Pereira, deputados, de dfelicitar em seu 
nome e dos povos que representa a S, M: El- 
Rei o Senhor D. Luiz-I pelo sen feliz consor— 
cio com a virtuosa Princeza a Senhora D. Ma- 
“ria de Saboya, filha de El-Rei de Italia, teste- | pontos da matta, devorando todos os pinheiros 
munhando assim o:seu jubilo, amor, fideli- | novos e bastantes-oliveiras, mas não devorou hontem. 
dade e dedicação pela augusta, pessoa de El- | os pinheiros de maior lote 
Rei-e da virtuosa neta do-excelso monarcha « Proseguem as diligências para descobrir 
- Carlos Alberto das + 0 : os incendiarios, mas devem infundir sérios re- 


conservava à bom recado na sua caixa. 


mer, espreitando SRRorRaA 
“« O fogo começou ao mesmo tempo em tres | seu salvo roubar os 009000 réis. 


se désse, pôde penetrar no quarto: do criado, 


se do dinheiro e desappareceu. 
da caixa e roubo-do fructo das suas aconomias 


corresse! 


sando a morte de uma mulher. 


o vestido da mulher. Q vesti 
no ferro preto. unos 

“A mulher levantou-se espavo 
pára 'quem lhe vállesse, 0 


E este mial'tto' grave:não terá remedio ? 
perguntario 6s leitores. "Tem; é Deus noi 
vre que n'um paiz ainda o medianamente il- 
lustrado, e mgsmo no mais mal governado do 
mundo, faltassem leis que garantissem a pro- 
priedade do cidadão;' mas, como disse tia mi” 
nha correspondencia anterior, aqui não que; 
rem ou não sabem obyiar a estes ataques re- 
petidos aos mais sagrados direitos individuaes, 


e nb 


São estas as 'toxtuaes: palavras: do officio | ceios os: attentados que nestes contornos:se 
que, em virtude da sua resolução tomada em | teem perpetrado ha uma série de annós, sem 
sessão de:2 do corrente, a commissão munici- | que se tracte de descobrit-o foco é esmagar 

pal ditigiw-aos dous supracitados cavalheiros, | os malfeitores e seus chefes, onde; se acha- 
que já estavam em Lisboa, para assistirem d| rem, 'sejam/de que-ordem ou gerarchia fo- 
gessão extraordinaria das cortes. rem. » Apis resina ab 

Em festejos ó que ainda por aqui niloonvi |. Cabe aqui fazer uma pequena rectificação 
fallar, nem ofhiciaes nem particulares, e como | de um erro de data que escapou na minha ulti- 
o tempo vai já tão adiantado, não sei de que |ma correspondencia, mesmo para os leitores 
maneira -quererão solemnisar o real consor-! verem que os coiso E TE hor 
cio. e eronre a 
1: Um jornal da terra lembrou a reorganisa- 

“"ção do Asylo de Mendicidade,  dotando-o! de! 
maneira que elle prehencha o tim que tão pie- 
“Hdosas e utilissimas instituições se propoem. 
«Não seiro que farão, mas assim erguiam um, 
monumento grandioso a tiko-auspicioso enlace, 
e creio que: muito agradavel tanto a El-Rei 
“tomo ão: bondoso «coração «da futura Rainha 
dos pertuguezes. ge rim ab 
Teste asylo foi fundado para solemnisar a 
inauguração do reinado do fallecido e nunca 
'-assás chorado Monarcha o Senhor D. Pedro 
+bY: Mas nunea tão util estabelecimento pôde 
= “attingir 'o preciso "desenvolvimento , porque 

tem sido esquecido pelos chefes do districto, 


da, por causa das queimadellas que receberi 


“Festejos do casamento do Rei. 
— Segundo diz.o «Viannense», no sabbado 
reuniram-se na sala do governo civil de Vian- 


 Authoridades, 
cipal. e chefes de 
repartições; para se:resolver:sobre «o melhor 
meio de festejar n'aquella idade o proximo ca- 


+Diz o mesmo jornal,que lhe constava ter 
sido approvado 9 plano:de festejos adoptado 
pela camara municipal, resolvendo-se abrir 
uma subscripção entre todos os empregados 
publicos e applicar o producto d'ella para al- 


“A ideia de associar asalegrias dos infeli- 
zes aos jubilos nacionaes é uma ideia gene- 


Contribuição industrial. — Vão 
affixar-se editaes, anunciando, que as ma- 
trizes da contribnição industrial do corrente 
anno, pertencentes à 1.º e 2.º secção dos tres 
bairros d'esta” cidade, se acharão. patentes, 


por tempo, de 10 dias, contados de 15 a 24 
do corrente, desde, as,9 da manhã, até. às 3 |. 


q 
As do 1,º e 2:º haitro estarão patentes 
24,6 as do 3º 
8, 


ou factos sobre que tenha de, recahir, a con- 


collectados “ou outras pessoas, den- 


“> Ordinandos. — Ante-hontem fizeram 
“paço episcopal'para tomarem a or- 
dem de presbytero, os diaconos — Antonio de 
Oliveira Brandão, da freguezia de S. Marti- 


tiezia de Aguas San-|" 
Ferreira Moura, de S. 


Hontem fez exaime para ordem: de diaco- 
no o 'subdiacono Antonio Gomes:Pereira, da 
Villa da Feira. Foram todos approvados. Pre- 
sidiu aos exames, 0/exc.”º prelado. Vão com 
demissorias a Braga, para alli-receberem as | 
ordens nas proximas temporas de S. Matheus. | trut 
O exe.”e bispo do Porto abrin hontem des: | femi 
pacho, e tenciona, dar ordenação. geral nas| 


"Roubos. — Hontem, ás 10 horas da 
manhã, foram roubados da sala de jantar da primaria. 
casa em que na Foz habita o snr. governador 
civilos seguintes objectos, que estavam sobre 
a meza : — um assucareiro, duas colheres do 


utros 
[objectos de prata, o que parece indicar que não 


-, Ha na rua da Fabrica uma tavérna, de 
que é dono um. individuo por nome Romão. 
“Tem este um criado antigo, que das suas eco- 
nomias tinha juntado uns 3004000 réis, que 


Umindividuo, que pôde saber da existen- 
cia do pequeno thesouro do pobre criado, afre- 
500 metros quadrados, para mais, na proprie- | guezou-se na casa e ha'tres dias que ja alli co- 

de de poder a 


O ensejo favoravel proporcionou-se-lhê 
; N'uma occasião em que, sem que por tal 
entrou alli, 8, arrombando a caixa, 'apoderou- 
Quando o criado deu pelo arrombamento 

de muitos 'annos, já onde iria'o ladrão, se bem | 


| Maldade revoltante. — No sitio da 
Magdalena, deu-se ante-hontem (diz o:«Jor- 
nal do Porto») um acontecimento, que ja cau- 


: Dormia a, sésta, mas horas de descanço, 
a jornaleira “das, obras do caminho de ferro, 
Anna Canha, solteira, de 22 annos, natural 
de Santo André de Canidello. Um jornálei- 
ro que.trabalhava nas mesmas; obras, acabou. 
de accender um cigarro e lançou a ponta do: 
palito phosphorico, ainda em chama; sobre 
o. era de pan- 
avei corria 

lt 

| Não foi porém possivel. O vestido e a ca- 
misa arderam em" quanto duraram, ficando 
tudo reduzido 'a cinzas, e'amulher'em mise: 
To, estado de nudez e talvez em perigo de NE 


A pobre mulher foi conduzida a sua casa, Pça de 


“[á horta de Raymundo, Antonio... 


ta por ser o snr. Veiga um empreiteiro hon- 
radissimo e um cavalheiro credor da estima 


regressaram, fugindo d Abrantes, os, vadios 
que pela policia d'esta cidade tinham sido 
capturados e remettidos para as obras do ca- 


aReeatoo nos trabalhos, braçaes. 


tellar convenientemente. 


Rendimento das alfandegas:— 


508:0448121 réis, excedente em'7:6595482 
“ao do mez de agosto de 1861, que foi de 
500:3848039 réis, ci : 

Orrendimento comparado; ds 
das tres alfandegas foi 'o' seguinte 

Alfandega Grande de Lisboa 
Rendimento em agosto de 1862 207:4595655 
Idem-em agosto de 1861. ....::197:0855967 


| Diferença para mais... 1 
'vAlfandega do Portos) o vu) 
Répdimento em agosto de 1862 231:3578988 


Idem em agosto de 1861... 2: 


| Pr Diferença: para menos 
- Alfandega tm 

Rendimento em agosto de 

Idem em-agosto de 186 


"dimento total dos correios do reino de réis 
dente tinha sido de 350:4365467 réis. Hou- 
ve portanto um augmento no rendimento 


As “reclamações podem” ser feitas! pelos do ultimo'anno econoínico de 21:867574Lrs. | 


"- Imstrucção, publica. — Pela direç- 
ção geral de instrucção publi ministerio 
-do reino foram concedidos titulos-de capaci- 
dade aos seguintes individuos: t 
Cet Districto do Porto 
» Manoel Alves Vieira — instrucção prima- 
 prianlog rotas o) 
Districto de Vianna do Castello 
. Domingos À: 
são primaria, Is ! 
Manoel: Marques do. Rego; — idem. 1, 
; WU Distrécto de' Bragança 1, 
-. Francisco José Martins Móy — ler, escrê- 
ver, contar e doutrina christã. . » 


ieoesgret | 
Francisca Rosa do Carmo Affonso — ins- 
jo primaria e prendas proprias do sexo 


inino. 
Manoel. Agostinho Martins — 
“ver “contar g doutrina christã. 


ler, escre- 
' 


' Caminho de, ferro, — Na semana 
findaem-6:de setembro',trabalharam «na 
2.º divisão do caminho de ferro, de Coim- 
bra ao Porto, termo medio, 6:249 homens 
— 6:219 mulheres, o. rapazes — 434, carros 
24: cavallos e-89-wagons, 
'| | Arrematação de bens ecelesias- 
ticos.— Hontem foram arrematadas no go- 
verno civil de Vianna do Castello algumas 
propriedades sitas' na freguezia de Areoza , 
pertencentes ás religiosas de'S, Bento d'a- 
quella cidade, al poi be 
Diz:o «a Viannense»; que as. propriedades 
foram arrematadas por mais do dobro das ava- 
ações. | 
Padre Ananfas.— Segundo lemos no 

«Commercio de Braga», o reverendo monge 
do' Libano tinha obtido de esmolas até hon- 
tem a quantia de 1435360 réis, sendo 164600 
na capella do paço, 365090 na Sé Primaz, 
245750 nos Congregados, e 205920 réis na 
igreja do Populo. No'sabbado: quando! cele- 
brou missa na capella do paço, em que 
lheu de esmolas, 164600, recebeu do sn 
cebispo primaz a quantia de 455000 réi 
Diz o mesmo jornal que na segunda-fei- 
ra fora hnmensa à concarrencia na igreja dos 
Congregados,e que no fim da missa uma gran- 
|de parte do povo fôra acompanhar oreveren- 
do monge até ao paço archiepiscopal: 
| Jrallecimento. — Falleceu em Braga 
no dia 8,0 rev. egresso José d' Araujo Vas- 
concellos er Alvim, Eraum- dos mais vir- 
tuosos ecelesiasticos d'aquelln cidade. Segun-! 
do diz o «Commercio de Braga» sofreu no 
espaço de poucos annos, o profundo desgosto 
de assistir á morte de oitoirmãos. | 

“Consumo de algodão ma Ingla- 
terra. — Em 1860 consumiu a Inglaterra, 
400. milhões,.de, kilogrammas de algodão, 
que produziram 381.000:000 de kilogram- 
impodo 66, ni erdii ad clica da 

Esta quantidade total de algodão foi tra- 


otares mecha- 
or (estes com a 
379;213 ope- 


e ao 
draulicos, bu, 
* BLooi 


cavalo 


-| de leste houve no dia 5 do corrente uma |. 


conter, os «trabalh: “caminhos de bras. 
H Re) RAE io Condo | = Do 1801 ENS05 


outros, ferindo-se e espancando-se borrivel- 


Segundo nos consta; foram mais de 50 


Horta da Misericor- 


socego, retirou a escolta, conduzindo, 25 ho- 
mens: que deram. entrada na cadeia: d'esta 


remos trabalhos sujeitos a um bando indis; 


Na verdade que é este um acontecimento 
deploravel contra que toda a gente se revol- 


publica por todos «os titulos-de- homem de 
a authoridade admi- | bem. » 
aut Estavam bem guardados. — Já 


minho de ferro de Leste, para alli serem em- 


“E? um util aviso 'a0 publico para se acau- 


No mez de agosto ultimo. o rendimento das, 
tres principaes alfandegas do reino, foi de 


da, uma 


0085244 | 5 


Hanno economico de 1861 a 1862 foi o ren- ; 


372:3045208, e no anno economico antece- | mer 


gos Affonso do Prúzil — instruc-| co 


Primo Feliciano Delgado — instrucção p 


balhada em 2:210 estabelecimentos, manufa | 
etureiros 'de fiação «ow tecidos, empregando | 


dos quaes 


rarios, es 
6 teceldes 


49: 


oducção d'estas 
0:000 de kilogrgm 
e oxportaram 85 mi 


E érIa algodoeira. —E' pro 
digioso o desenvolvimento da industria de 
fabricação de tecidos de algodão na Europa. 
Desde o seculo passado foi-a Predess ie 
media annual augmentando do seguinte modo: 
De 151 a 1185 foi do 10.800:000 Tr 
bras. a 
“De 1791 a 1795 foi de 27.400:000 h- 

E oelgra vrsuD 
de 56.000:000' de li- 

bras, 

, De 1811 a 1815, de, 79.680:000 de li. 


Tas. 
- De 1821 a 1825, de 313.510:000 de li- 
bras, sq e sy eo 
De 1841 a 1845, do 585,900:000 de 
gn OP ; 
“De 1851,a 1855 de 711,500:000 de li: 
bras, e só no anno de 1860 de 913.800:000 


libras, Eapeso 
Viagem real, — Lêse na «Indepen- 


E 


“| dencia belga» do 1.º de setembro : 


SA maior parte das familias inglezas resi- 
dentes em Bruxellas partiram para Anvers, 
com .o fim do assistirem ao desembarque de 


*| sua soberana. 


Muitas pessoas da casa real, com Os trens 
da corte, foram tambem para Ânvers, e bem 
assim os membros da legação e consulados bri- 


om: hd 
pç NC ; 
elebr mo, camp 


a 
A am cessado de ro 
petir-se os tremores, Gif Vert, ainda que em 
s escala. | ” 


Nba sis 


1859. Impellido pelo-seu gôsto E 
aprendeu sem mestro a tocar oboé e tão ha- 


|| bilmente que alguns.mezes-depois, foi ailmit- 


tido n'uma, orchestra. q..,3 gray gal > 
+ Porém a naturesa, tini a dotado esto ar- 
tisra do uma. voz tão bella, que tolos os 
ue O ouviram Jhe, aconselharar que apren— 
lesse a cantar. tt 2 E do? 
Depois de dous annos de estudo fez asia 
estreia na opera real, no papel de Massa- 
niello, na, «Muda de Porticei», e electrisou o 
publico, não só pela. voz ve -canrecção do can- 
to, como pela acção icheia de vigor e enthu- 
siasmô, pe Plrmspo ; 
-« Nauscena do delirio, os applausos foram 
fréneticos.- Desde a sua estreiaa carreira ar- 
tistica de Nyrup tem sido uma série de trium- 


nem BAHIRAM mi suti 
” Manoel Magina, casado, trabalhador, da |, 
comarca de Gouvea. Foi solto. or 'tér cum- 
prido a sua pena, por alvará do juiz, da Re- 
lago» otima 1 x E 
Nºeste dia não entrou preso algum. 


— mm 


' COMHUNICADOS 


estra 


raços 


ados pela 


odio 


mento será-n demora que houver n'este negocio. E se 
o governo. adoptou, de hom. grado esea bon, opinião 
não posso acabar commigo, que, se, consu 
doque, um mez em decidir se deve ou não ser adju- 
dicado, o lanço, posto ha tanto hempo, em Ecos do) 
bre ue ha, apenas uma, differença de 8005 "réis. 
eço, pois; a, V..em, nome da publica ntilidade, 
que deem cabida nas columnas do vosso jornal a, es- 
tas poucas, linhas, dignando-vas de acompanhal- 
das vossas, asas 8 nthopiancaa qpmides h 
: nte é Je Vi 


") Porto 9 de setembro do 1869, | 
po s tmb gola sn 

Os babitantes d'esta villa estão contentissimos 
coma logvaa) resolução, tomada pelo Gpreiapada 
tornar efivetiva a conclusão da estrada do Porta 'n 
Guimarães pelo traçado da emprega Lucotto. 


” | xo Périer ea romper com a revolução para, 
» | sor Roma ao Papa. 5,00. 0) 1 si 


e personagem eminénte,: o 


n mais) 


| para os consultar sobre 


a 
7 reN'esta resolução mostrou- o governo, que des- 


'dos verdadeiros e geraes interesses dos 
os d'esta villa a lei de 15 de julho ulti- 
termina a conclusão da mencionada es-. 
otivo para justificado regosijo, por isso 


issirho melhoramento, que oferece superiores vanta- 
gens a todos os respeitos. O terreno já em parte ex- 
propri e xebouçado, é de facil preparo, ea 
dixectriz favorece a derivação de um xamal para as 
Caldas de Vizella e outro por Landim a Villa Nova 
de Pamalicão, que deverá communicar com os mais 
importantes centros de população no norte do reino, 


Com esta important amou - 
no imdiapadel diréito dio os die 
se interessam pelos melhoramen ral e- 


niencia publica. y 
Santo Thyrso 8 de setembro. 


od de 
Pariz de 4, do Havre“e Bruxellas do 2. 

o) As/núticias, de! Pariz dizem, que, o impe- 
rador Napoleão tinha fixado a sua partida pa- 
va Biarrita para o dia 3, 0, suppunha-se que 
tencionaya; deixar determinadas as suas, 
soluções, sobre, à pelitiça a seguir a respeite 
da taliabnsiy 07) oh ni Me ueunisiai ob 

Assegurava-se que é disto que se SS 
paria. o;conselho de, ministros reunido no dia 
2, e precedido (de uma, reunia conselho 
de Estado.,.',,5, de sbato cuals + 

Segundo as noticias da Italia, a, siti 
continuava critica. É 3.ain! 

“Em Napoles, repetiam-se os tm 
reinava constante agitação. ., at 
«A; posição do gabinete, Rattazzi é mui 
embaxaçada, e dificil ante; o parlamento, 
não puder dar-lhe na proxima abertura, à cer; 
teza de prompta, solução. da questão romana. 
|») A opinião publica ajuiza que o rigor em 
| pregado pelo govemno contra Garibaldi é | 
terminado pela pressão da politica franceza, e 
não é este o menor dos perigos da situação. ; 

O governo quer cumprir a 
fez d Russia e Prussia para, ob) 
mento do reino de Italia, por, estas potencias, 
dé que se considerava bastante forte E 
primir todas;as tentativas que se formas 
fóra da acção regular, dos, poderes consti 
dós; porém. se, por este modo estreita à, sui 
liança «com. essas potencias, ;diyorcia-se, cor 
os italianos, ags.quaes repugna, sofrer a bar 
miliação de se verem ;suj ápressão de in— 
ifuencias -estrangeiras. |, : 

A impopulazidade; do .g; 
cresce assim; progressivamente, ;8 para a tor- 
mr mais pronunciada muito, 
artigo de M. de Lagueronni 
jornal a A. França», em que, traçando a 
são de M. Rattazzi,.o convida a imitar/0as: 


“Folhas do Madide, 5 “ad Seteia 


- A impressão que devemcausar na Italia as 
opinidesda «França» é tanto maior quanto, é 
súbido que este jornal. reflecte, as vistas dos 
que nos conselhos/ do, imperador compoem 'o 
campo dos iadversarios da unidade italiana, 
Um: jornal francez fallando do, conselho 

de ministros do dia 2, diz: , jod 
"4 Panece;-bem ; certo que idas deliberações 
este conselho;sahirá alguma, resolução que 
transmiftida immediatamente, a Boma,, «Será 


s|º principio de: negociações, que deverio en- 


«caminhar a importantes preleminares.,., 

«A: coniviação, a este respeito, é geral, no 
imundo «politico parisiense. Unanimente se 
suppõe que as, primeiras propostas feitas, ao 


mo Papa, versarão sobre, o. praso, que. deve. fi- 


|xar-se para a retirada das tropas francezas 
-de “Roma. negros pis 
- siPalla-se: tambem do antigo projecto que 
não foi nunca completamente abandonados: e 
“pelo «qual se; dá/a-ilha,da Sardenha como 
territorio neutro 'e independente ao Papa. ,. 

Uma. correspondentia, de Turin, diz que 
mesmo n'aquella. cidade. a, iprisio de (Gari- 
baldi causou uma profunda impressão, e que 
O) xei sé mostrava triste e extraordinariamen- 
te preocupado.! vi sifima) suo io pia dy 

O «Siecle» diz, que apenas recebeu a no- 
ticia do acontecimento, a primeira palavra do 
rei foi — amnistia, mas que os ministros alle- 
gando razões de Estado não acolheram esta 
palavra generosa. 


7? | 511 “O irei contrariado. nvosto se desejo, deu 


ordem parnque/ Garibaldi fosse tractado;em 
Spezzia com tados os respeitos, deyidos)a um 
sentendeol 
» Parece que: 'o pensamento do governo é 
tornar; effeotiva a: força da lei, dgixando por 
sou turno toda a amplitude á olemencia real. 
” Qitelegrapho não tem; transmittido noti- 
cias de Ttalia ha; 3 dias, e;jcom. quanto , 
attribua «este, facto”. idosa da Ilha 
ontroiParize Madrid, ; | póde, suspei- 
tar-se que a causa. seja outra e talvoz de gra- 
vidades 5 -ompopanhuvoqracah obrturos 


: Tma correspondencia 
do Napoles, datada de 30 de agosto;ídáas no- 


À ans 0, Eutbom 


ade de Reggio tiriha pedido 
H e afastitsso e poupa se O 
páiza ga |. Gaisibaldi ouviu primeiro 
esse pa ido, mas depois'voltou sua pri eira 
ideia pros; uti na sup marcha, 
"O gêneral La Marmora'foz deportar 175 
camorristas para a ilh'da Sardenha. 01 
“0 general Cialdini substituiu o governador 
de' Messina, culpado (de frato, pelo general 
Pinelli, e metteu em prócesso o commandante 
da fragata «Duca di Genovay por ter doixado 
sahir Garibaldi do porto de Catanea. mM 
Outras fragatas canhoneatam dous navios 
carvegados de paribaldinos'éob igaram- os 
voltar para a Sieilia, a ' 


a, 


"“Oonfirma-se que 6s notadas desertores do 
exercito italiano foram fuzilados na ilha, 
-| ” Foi presoo iai Terena es 


Corre o boato dé que foi fuzilado 6 deputa- 
mid qb pavibuD 


ra-so qui vista foi mito pl 


judicioso noticia» |" 


em Roma. 
“PORIN 2. 
guintes notiei 


A «Gazeta officials'dá as se 
e 3 


apitos 8 


tor a agitação. » — 

"A «Gazeta do Túrinv diz us o minis- 

chamou muitos personas Ros 
o! partido "a tombr 


ELE si dba) 
À “abisrttira do éom- 


PRN 


TO 


O Dss) eruuio 
nas circumstancias a: 


oro: 
sq do 
res SE 


ertenções é interesses particulares, êabo - 


dera urgente, como realmente é, este uti- - 


a (Garibia dl chegow hontéri ds ditas horas — 


— e sm 


“O predide presidentê mson Davis propõe, na 
sua mensagem, mi E gameadD= para o ei pronto, ne 


x da “marinha e do exercito dos co) ra- 
dos. Denuncia os meios empregados n =) 
ra pelos federaes. Os acontecime | 
res, diz elle, ARE otr iumpho dos | 
amigos da liberd stitucional na sua 
lucta; actual contra uma usurpação despotica. 
Se se realisasse o acto de confiscação lecre- 
tado pelo norte, seria a ruina do povo tado 
dos Estados do sul. O presidente gps | 
8 Benerães federaes que armarai 
e contra as prodlachaçes” de Bu 
em Nova Orleans. O governo federal, prai 


qr ia 
E Ene 


uma 0c- | 
casião dei enimes; | 
“A divida publica dos Estados co) a 
dos é consideravel. O presidente roms 
da uma nova emissão ER do Thesouro| 
pára, o sépviçõ ido. ou 
“O enorme ças federaes 
poderá obrigar r a conscri- 
Ba ags, er a Em a 45 annos. A ha- 
ilidade, dos, 'generaes iconfederadós ito 
ama que não serão precisos al os 


dicionaes ; mas a previdencia do c: E 
dar o over o poder de cha- 
xigir à  ESSnoPeto 


so deve conces 

Ea reforço BE 
“Foi apresenta o ao congresso ci gontidera, 
do! “um projecto de lei para à adopção d e me- 
didas «de / represalias contra o norte. Este | 
pe jecto lança sobre: vo algodão e sobre o ta)! 
co direitos de exportação cujo producto 
deve servir: para fi mi os cidadãos das 

TE 


perdas que o e fez potes 
Outro projecto est q os: Grpos | 

Wexercito federaes e otipostos 

negros não gozarão dos privilogi 

ra. Os negros que fi uem E “sorão 

vendia gia mforcados. 
NOVA-YO) 


do grandes 
combates n'estês (ultim: 


nf da 


:40s federaes | à 
conservam. as, suas ENOO DES o Rapa- 
hannock. O general Mac:Clellan r forçou o 
exercito ide Pope. Os cota ia 
pellidos nos seus ataques contra 
nobanisovo? volãs? oinelaa 


IDEM.—Os confederados seguem de per- | 4º 


to o exercito do general Po está em 
retirada. O) MLIfO DT SEP (0,3) 

1» Toda a Semana sr houve es: cara- 
imuças) e fogo. de artilheria sobr 
pabannoch. 

Os confederados atacaram 'o 
Pope em Cutler-Station ;. apoderaram-se das 
suas bagagens, nas quaes se acham papeis 


itppanies. 
Os ARERGIRA Er Raja) DAT its de 


Retina Os fara fazem preparati- 
vos para destruir esta cidade, no caso. de jer 
tita evacuala. 


e o orde 


u que fossem dt en; 


tregues ÇA So ades federaes gia asar- 
sul de 


no que 
o 


mas que tenham os, ida Se 
Evança protesto 

diz respeito aos sub fe EA 
general não : cria motivos para 
reclamação. auras é nd 
* O"general tomou-outra medid: 
os, escravos que derein informações 80 
exercito confederado serão emancipados, 


or: ar aloh or som 3 
-— OaJornal dos Debatesi: publica o e 
teresumo da sua corpantenciado i 
de31 de agosto. Rios “a 
ta Garibaldi deve a estas horas ter chegado & 


ia a bordo da fingata «Duque de Genoyan, 
Parece certo E aj PRA ni o seu 


Comy SR SAR nã» sus- 
Mençã circular dos 


ende a 8 tores da 


lha mazinista most paes elles renunciar 
porque o povo foot indifferente suppressi os di- 
reitos de reunião e de associação: 


- | do exterior, Aron! ra 


se Tão E mi os es da côr ia Não seria 
a E Cs deh genti provocados 
o hun- 


robe on cana eperadasa nstria tem sem- 

pre rocedido todas as vezes/ que sentindo-se 
desembaraçada do qualquer! perigo. d'tfm, ataque 
do exterior, 80 julgou segura, de; poder, reprimir o 
movimento. ( 
Nãó-me aúmiro de ver Gabon: ntes provoca- 
dores npoderar so da proclamação do general Ga- 
| rita; porque a Austria receia tanto uma neção 
combii Ttalig uanto esti- 
Toa ag a 
gria em um momento em que, por ico de la- 
8 | mentaveis E E! io ea ás bordas 


terinm/essim- abusado para im 
ga a 


Ide ss completa- 
mente Ra bob 6 Re god 7 lo 
cada em perigo dum conflicto ca edor de 


Magênta e Bôlferino. 
RES ne pr A 
mpontar, e portanto o dever de acautelar contra um 
| RE ERA OS oligo politicos que não Moeda Ahonra 
| de se confiar á minha direção , obrigam-mo a de- 
clarar abertamente que não só sou perfeitamente 


EMENDA im 


que o 


desapprovo do modo mais positivo, como soberana-| 
mente 'inopportuno e inconsiderado; 


Que rar nto escolheu o general para fazer este |“ 


appello. elle em campo contra a Austria, À 
frente 
ellas sejam ? 

Se assim fosse, poderia eu approvar ou desap- 


mpreza, segundo elle obrasse on não | . 


om o seu rei cavalheiroso ; mas em 

Faia comprebenderia à sua logica, se elle 

Hungria : « Batome com a Austria, com- 
| Seg vossa parte.» ( 

raribaldi está bem, longe de 

O seu grifo de guerra é: 

com este grito de eras 


Ed die lala 


todo o e 
dissesse ' 
batei-a vós: tambem 

Mas o general 
combater com a Austria. 


qe Ea E paira 


ou a, Ri se dera E cousa, pa 


merra 2o imperador dos francezes, pois que é elle, 
elle, ER Anstrim, que faz montaé 1 2 gaarda no 
Capitólio. | 


*vTaes são as conjanginndo quo mos apresenta 
a sinação em apoio do appello às armas dirigido 
Hungria. As rasões d'este appello podem re- 


ra ag fl o 


dos Servios, "Ganbnio; ão mui alar- 
gadas, visto que ari me proponho a 
indispor-me com Pradicios a o governo do 
meu paiz a fim de os indispôr com a; França, yi 
ue já nos 'vêmos chegados go momento em 
a Austria nada tem a temer nem dos turtos, nem 
dos 'montem es nem dos servios, nem da Ita- 


Tia, nem da a, é este pie o momento 
j ça, Pi n 
para vós of Do a Austria, 
porque, felizment MS la está pre- 


- | parada: para vos receber, bem: e! ha em 
confsto em parto alguma; de mai E E) 
am (0) cui e à pôr, álerta com a iminh av pro- 
clamação. 

Póde-se admirar a singularidade 'd'este racio: 
cio; lias não nos devemos admirar que o bom 
senso hungaro pes fa ai ao E em 


que a my perigo 
de o Re menos, até 


regosijar-se com' esta dete: que 
ninguem ; sei. quanto a Hungr: 'stá, p dicidida a 
aproveitar-se da primeira occasião que se lhe offe- 
recor para so libertar da dominação austrinca. 
- Se a nação h nem USER 
suprema só, iso da, pia ao ke “atten o fis é 
juncturas exteriores, achár-ntelia” pn par- 
liar de seus. riscos e 'dé sens. Mas como 
em; tal 'caso ella mão se fundaria em algum apoi 
a minha cor ia E 
zem que só sex deixada à responsab 
lidade da resort da escolha do momênto. 
“É Se, pelo contrario, se trata, de impellir/ás ar- 
mas á nação ER por excitações do exterior, 
não hesito em declara que não pertence à ninguem 
una 


pe rel 

& resolação dn pro ss o, a Faso proba- 

dilida E o pd quo ee 
ELE 


meral Grcibadas 


clama 
agita politica pi nin) 
be que nunca cessi tral 


E e da, minha patri sabe tz 
gi do modo uia “om in 
ia do exilio, Dem o meu 


minio austrinco, me, arrastarão nunca, a expôr le- 


elevad F 


des forças que! commanda , qunosquer que |. 
ê 


junto | & 


tractos conplefar 

lemne contido Santo Padre, 

EA e acto, a pt SS. E neah agfui dar plenmieon- 
firmação. Para esse, fim, o Padre Santo dec] 

EA servir. de” regra” geral e fechar a port 


jualquer prétexto, que as “corporações religiosas, 
[estabelecimentos | ecclesiasticos; e'em geral todas 
ihstituições -que se querem despojar contra todna 
justiça, conservam sempre os, seus direitós aos bens 
[gue hs, aerebatarain, ou que contimaim à tirar 
e injustamente, e que a igreja nunca cessará de 
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D Maria da Conceição Cunha Pereira e 
* Simão da Cunha agradecem por este 
meio, por não lhes ser possivel ia -0 pes- 
soalmente, a todos os snrs. que lhes fizeram 
a honra e obsequio de assistir ao responso 
de sepultura de seu marido e cunhado Se- 
verino José Gonçalves Pereira, que teve lu- 
gana igreja de Santo Ildefonso, na noute 
do dia 2 do corrente mez de setembro. 
(2797) 
né 


Companhia de Reboques Maritimos 
1 e Fluviaes 


OR ordem do exc.=º presidente da as- 
sembloa geral, são convidados os snrs. 
accionistas d'esta companhia a reunirem- 
se no dia 15 do corrente, pelo meio dia, 
no edifício da Bolsa Commercial, para se 
resolver sobre as propostas, que teem de 
ser presentes, para um novo barco a va- 
por. q 
Porto, 5 de setembro de 1862, 
E O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 
(2745) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE DE SOUZA 


ELAS 12 horas do dia 11 do corrente 
- mez, no tribunal do Commercio, se ha- 


de proceder á arrematação judicial de di-|- 


versos moveis e semoventes, gado bovino e 
suino, e um cavallo, constantes dos autos 
de fallencia de que é escrivão o do tri- 
bunal — Lessa. mca 
O sollicitador — C.F. P. Felgueiras. 
(2707) 
E” 


infrascrito cónsul de S. M. Católica, 
invita á todos los súbditos Espanioles, 
moradores en este marco Consular de en- 
tre Duero y Mião, de su cargo, y que el 
17 de Júlio de 1861 hubiesen completa- 
do la edad de 20 amos y no escediesen 
á la de 30, á que se habiliten en el tér- 
mino de 30 dias currientes, con el docu- 
mento determinado en la Real orden es- 
pedida por el Ministerio de la Goberna- 
cion, en la espresada fecha, quedando aper- 
cibidos de que aquellos que trascurrido el 
prefijado plazo carezcan de dicho resguar- 
do, seran pata todos los efectos conside- 
rados como prófugos del servicio militar. 
Y todos aquellos. que quieran verificar vo- 
luntariamente su presentacion á las 'auto- 
ridades competentes de S. M. podrán ob- 
tener de este Consulado en el trascurso 
de los mismos treinta dias el correspon- 
dente passaporte, 
Oporto, 1.º de setiembre de 1862. 
Cirilo de Barcaiztegui. 
(2701) 


pro juizo de direito da comarca dé Lou- 
sada e cartorio do escrivão Bernardino 
Antonio Barboza correm editos de quatro 
mezes, tendo já principiado no dia 28 de 
agosto proximo passado, a requerimento 
de Manoel de Sonza Freire Malheiro, da 
casa da Costilha, freguezia de Christellos, 
do julgado e comarca de Lousada, a fim 
de chamar todas as pessoas certas e in- 
certes que se julgarem com direito ás duas 
quintas denominadas do Casal é Mudrelhe, 
silos na mesma freguezia dê Christellos, de 
natureza de praso de vidas, que comprou 
a Victorino Pinto Lima, da cidade de Ca- 
rabellas, no imperio do Brazil, por escri- 
ptura de vinte e seis de julho do corren- 
te anno, para o virem deduzir sobre a quan- 
tia de doze contos seiscentos e sessenta. 
mil réis, que se acham na mão do com- 
prador, com pena de lançamento e de se 
julgarem as quintas livres o desembarga- 
das ao annunciante comprador, revertendo 
toda e qualquer obrigação ou onus para 
a dita quantia, (2773) 


-—=— 

IGUEL de Alpoim da Silva Souza e Me- 

nezes, da cidade de Braga, em vista 
do novo annuncio que tornou à apparecer 
no jornal «O Bracarense», em nome de seu 
pai o snr: João de Alpoim da Silva Mene- 
zes, responde : — que ratifica e confirma 
as ideias enunciadas no seu contra-annun- 
cio de 22 do corrente, n.º 752, do dito 
jornal. 

Acceita o novo annuncio em nome do 
dito seu pai como mais uma prova da sua 
debilidade mental e da influencia que sobre 
elle exerce o sur. José Mendes-Ribeiro, 
sogro do respondente, o qual deveria co- 
brir-se de vergonha, se ainda d'ella fosse 
susceptivel, por levar um pai já sem pen- 
samento nem acção a firmar com não tré- 
mula uma nojenta diatribe, em que, mal- 
dizendo do filho, maldiz de si mesmo. O 
direito incontestavel do respondente á re- 
cepção dos rendimentos de sua casa não 
está, felizmente, é mercê do dito snr. José 
Mendes Ribeiro, e por isso póde este se- 
nhor ficar certo que os seus -annuncios, 
ameaças e artimanhas sómente provocam 
ao respondente o riso do mais completo 
desprêso. Saiba ser pai e sogro, e verá que 
o respondente sabe ser filho e genro. 

Braga, 28 de agosto de 1862. 
Miguelde Alpoim da Silva Souza Menezes. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

(2798) 


Sociedade Commercial 


Esperançosa 

QONPROU os seguintes bilhetes 'da lote- 

ria a saber: tres bilhetes inteiros n.º 
N792, 4793 e 2148, seis meios ditos n.º 
618, 5140, 458, 3832, 381 e 3831, cuja 
extracção se verificará em Lisboa no dia 
9 do-corrente. 

Porto, 6 de setembro de 1862. 


(2790) 
RUA DA TORRINHA N.º 114 

Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 
Nº dia sexta-feira 12 do corrente, pe- 
las 41 horas da manhã, haverá leilão 
de moveis, louças, crystaes, tapetes, um 
piano, pratas, cobertores de damasco, ob- 
jectos de cosinha e outros muitos mais que 
estarão patentes uma hora antes de prin- 
cipiar o leilão. São pertencentes ao exc.mº 
snr. Mozinho de Albuquerque, que se re- 
tira desta cidado. (2764) 


ENDE-SE e aluga-se uma mo- 

À rada de cosas na rua da Fer- 

raria de Baixo, que tem os n.º 

57 e 59, que foram de João Baptista de 
Vasconcellos; quem a pretender comprar 
ou alugar no proximo S, Miguel, falle na 
rua da Picaria n.º 67, com Manoel José 
Lopes de Azevedo. (2411) 


“ATTENÇÃO 
Bazar Commercial 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º” 134 a, 137 


ARRENATAÇÃO DE PREDIO 


Nº dia 15 do corrente mez, pelas 5 ho- 
ras da tarde, se arrematará pelo maior 
lanço que se oferecer uma propriedade 
de casas de tres andares, sita na rua das 
Congostas com os n.º 417 a 121, dizi- 
ma a Deus. e 
Os titulos acham-se no mesmo bazar, 
aonde podem ser examinados. 
(2794) 


DESPEDIDA 


NV ICIORINO, Pinto de Sá Passos, não lhe 
permittindo a pequena demora que te- 
ve n'esta cidade despedir-se das pessoas 
de sua amisade que lhe fizeram a honra 
de o visitare á sua familia, pede-lhes des- 
culpa d'esta falta involuntaria, e protes- 
tando seu reconhecimento, lhes offerece seu 
diminuto prestimo no Rio de Janeiro, para 


rente. à (2746) 


"MR POTTER 


ESTA americano, estabelecido em Lis- 
boa, acha-se actnalmente n'esta cida-| 
de no hotel inglez; rua da Reboleira, onde| 
presta os serviços da sua arte ás pessoas 
que d'elles necessitar. 
Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 
(2531) 


Instituto Lusitano 


IPENDO-SE vendido.o predio onde se acha 
estubelecido este collegio, muda para a 


rua do Bomjardim n.º 
a receber alumnas internas, semi-internas 
e externas. 

N. B. Quem quizer programmas póde 
procuralos na rua de Santa Catharina n.º 
2) 


26. (2715) 
Eschola de Mr. Daft 


RUA DAS TAIPAS N.º 15 
PORTO 


Nº dia 6 de outubro abrir-se-ha uma 
eschola onde se ensinarão as linguas 
ingleza e franceza, geographia, historia 
e arithmetica. Aos estudantes sulficiente- 
mente adiantados na lingua ingleza tam- 
bem se ensinará a lingua latina pelo sys- 
tema adoptado nas escholas de Eton, em 
Inglaterra. 

“O proprietarto d'esta eschola será coad- 
juvado por um: professor natural de Fran- 
ça, prálico no ensino de sua lingua. 

Dão-se programmas a quem os pedir. 

(2748) 


Nº rua da Conceição n.º 38, continúa 
a ensinar-se, das 6 até ás 9 horas da 
tarde, gtammatica portugueza, contabili- 
dade, lingua franceza e escripturação com- 
mercial por partidas dobradas. a 
(2724) -| 

ERDEU-SE na tarde de do- 

mingo uma pulseira de 

ouro do feitio de uma cobra; quem a 
achar queira entregal-a no campo de San- 


to Ovidio n.º 61, aonde receberá alvi- 
caras. a ' (2772) 


bellas vistas e grande quin- 
tal na rúa do Golgota n.º .8, aci- 
ma da igreja da Boa Vingem, em Massa- 
rellos. 


onde pretende seguir no dia 14 do cor-| 4 


14, continuando | . 


LUGA-SE uma linda casa com - 


Q)FFERECE-SE um praticante pharma- 
ecutico € tracta-se com A. GG. Pimen- 
ta Junior, Campo dos Martyres da Patria 


nº 138. . (2795) 
ATTENÇÃO 


Que precisar de uma ama de leite para 
o Rio de Janeiro dirija-se, para tractar, 
(2430) 


á rua da Rainhá n.º 208. 


BOA DESCOBERTA PARA POUPAR AS AL- 
GIBEIRAS AOS PARCEIROS 
E“ a rua de Santo Antonio 
n.º 115, acima do thea- 
tro Baquet, lavam-se luvas de pellica bran- 
cas e de côr, ficando como novas, a 60 
réis o par. (2759) 


ATTENÇÃO 


PAuUBA ros um bom escriptorio em fren- 
te da alfandega, na casa n.º 5. 
(2799) 


E! a rua da Bainha- 
ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
Epgeré = é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada' um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
4 rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2335) 


Casa barafa para alugar 


LUGA-SE uma casa nova de 

dous andares e aqua furtada, 
na rua Costa Cabral n.º 522, com 
quintal e boa agua de poço, eoutra casa nas 
trazeiras para despejos, tem missa e açou- 
gue perto, oferecendo boas commodidades 
e economia de despeza; quem a quizer vêr 
falle na casa proxima. do tamanqueiro, e 
para o ajusle na rua de S. Miguel n.º 45 
ou Bomjardim n.º 1206. (2491) 


Que quizer comprar uma mo- 
rada de casas de tres andares, 
sita na rua de S. Domingos com 
os n.ºº 4 e 5, falle no hotel 1.º de De- 
zembro, n.º 66 e 67, largo da Cordoaria. 
Quer quizer alugar uma casa de dous 

andares, sitana rua de Cedofeita, falle 


(27 


no mesmo hotel. 


ATTENÇÃO 


FAUUGA SE a espaçosa lo- 
ja da rua das Oliveiras 
n.º 44 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. E” solhada e estucada e 
propria para qualquer estabelecimento ou 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando fog 


49) 


Nº predio n.º 41 da rua da 
Bainharia ha um arma- 
2em com entrada” pelo -pateo na Biquinha, 
bom para seccos e molhados, podendo estes 
serem até 30 ou 40 pipas. 

Quem o pretender alugar falle na rua 
das Flores n.º 31. (2501) 


LUGAM-SE tres arma- 
zens para vinhos, na 
rua de Santa Catharina, com 


Tracta=se na rua de Santa Calharina! 
n.º 301. (2753) 


entrada pela viella das Pom- 


bas n.º 3. (2662) 


guintes empreitadas de pedra, segundo as 
cionada. secretaria, bem como os cadernos 
dra, nos dias não santificados, das 9 horas 


1º — 4 paredes transversaes de um armazem 


2. — Parede do lado do rio. 


4 — Parede divisoria da casa de entrada 


54 — Parede extrema do lado do corpo central. 


da divida publica fundada pelo seu valor 
Porto; 6 de setembro do 1862. 


3.º — Parede divisoria dos armazens.......ur.. 


6, — Parede externa do Indo do nrmazem esterno . 


Obras da nova alfandega do Porto 
EDITAL 
AZ-SE publico que, em conformidade com as disposições do regulamento das obras 


publicas de 14 de abril de 1856, no dia 15 de setembro, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na respectiva secretaria, se procederá em hásta publica á arrematação das se- 


condições que estarão patentes na men- 
de cubatura e desenhos do córte de po- 
da manhã até ás 3 horas da tarda. 


EMPREITADAS 


Apparelho, 
Libages... 
Cantaria desbastada 
Apparelho. 
Libages... 
Cantaria desbastada 
Apparelho 
Libnges. 
Cantaria desbastada. 
Apparelho . 
Libages... 
Cantaria desbastada 
Apparelho 
Libages 
Cantária 
Apparelho. 


“ 4.176 
" 136 
» 412 
» 7138 


O deposito provisorio para poder ser admittido a licitar sobre qualquer nu- 
mero das mencionadas empreitadas será de 908000. réis em dinheiro ou, om titulos 


no mercado. 


Faustino José de Victoria. 
(2803) 


qo estabelecimento de esteiras finas par 


“ 


— JOÃO ALVI 
) RUA DA PONTE NOVA N.º 8 E 40 
PORTO 


commodos. 
(2777) 


a forrar salas por preços 


CASA FELIZ 


DE CHAVES 


LUIZ PAULINO TEIXEIRA 


ER á venda bilhetes, meios, «quartos € 
extracção. : 

. Satisfaz toda e qualquer esacommen 
réis, 


cautellas por preços comnrodos da presente 


da. 


OQ mesmo vendeu da ex:tranção ultima um quarto do n.º 3049 com “eo 


ATTENÇÃO 


V NDEM-SE tres cazullas ricas 'de lha- 
ma de prata eonro, das tres côres bran- 


ca, vermelha e roixa, cada uma com Os 


. | competentes: manipulo, estola, bolsa de 


corporaes, véu de calix e corporaes de 
bretanha, mais uma cazulla de seda de 
Macão branca com ramos de ouro, tudo 
com galões, franjas e espiguilha de ouro 
fino. Mais uma caixa rica de rapé pro- 
pria para senhora feita de duas pedras vi- 
clorinas engastadasem prata dourada. Quem 
pretender qualquer d'estes objectos diri- 
ja-se á rua do Loureiro n.º 21 e 23 onde 
se vendem estes objectos por junto ou a 
miudo. 


INSCRIPÇÕES 

João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamento cou- 
pons. 


tr est) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta: 
mento e coupons-e se entregam 
averbadas aos compradores. 
- Compram-se e vendem-se ac» 
ções dos bancos. 
pezô do largo de 8. Domin- 


gos n.º 27, proprios para o 


mesmo megocio. (2758) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


RRcESEU já parte do seu bellissimo sor- 
timento de fazendas de inverno. 
(2750) 


Sortimento de chá 
PRAÇA DO ANJO N.º 64 


VENDE-SE 


Chá bysson... 
Idem 


(610) 


ENDEM-SE os lotes e 
utensilios da loja de 


Idem bom. 
Superior... 
Idem, fino, fino. 
Perola. 18100 » 
ê (2722) 


. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93: 


4 Ei o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. [94 


GUARDENTE de cana de qualidade su- 


perior garantida, sendo para copo a 
mais saudavel de todas e à mais agradavel 
ao paladar. ; A 

Vende-se na rua do Almada n.º* 349 
e 351. 

Preço por garrafa avulsa..... 4300 réis. 
Por duzia de garrafas...... 28880 » 

Por almude e por pipa tem muito maior 

abatimento. (2716) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL é €.º 
12 Three-King Court, Lombard Street, 

London 
ERFUMISTAS de S, M. a rainha Victoria, de 
S. M, a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
à honra de fazer saber no munido elegante que os 
apreciádos objectos de sia manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias, 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendadas 
J. GOSNELL & 6.º Perfumes do Jochey Club. 
* J. GOSNELL&C. Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
“perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 


enço. 
“4. GOSNELL & (3 Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, pira 

os enbellos. À 
J. GOSNELL & (. Pate de cerejas para os 


7 | dentes. 


J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão-de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
deor, etc, ete. 

J. GOSNELL & C.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas snas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar à pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C. Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a enbeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilette. (2081) 


RUA DE BELLOMONTE N.º 107 


ENDE-SE louça ingleza, vinhos de Bor- 
deus e pelles randes de verniz da Rus- 
sia por preços muito commodos. 
(2532) 


) Louzas para telhados e 


paredes 

Nº rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 

se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra paro cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre 'a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. k 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo d% armação, a argamassa -ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la apparoncia, 


Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. 


(2739) | 


Loteria de Lisboa 
ga EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


RÉIS 8:0004000 


A Extracção terá lugar no dia 11 de setem- 
bro de 1862. 

Os Dilhotes d'esta loteria acham-se 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio, 

Os preços são os seguintes: 


| 


Bilhetes inteiros a. 58000 réis. 
Meios bilhetes a.. 28500 » 
Quartos de bilhetes a 48250 » 
Oitavos a.... 8650 » 


Cautellas do "500 e 250 réis. 


(2649) 
Tubos bitumenisados para encana- 
mento de agua, cannos de 
despejo, ele. 


TASTES tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas d'esta cidade com 

o mais feliz resultado, sendo preferiveis 
aos de ferro em durabilidade e Darateza. 
Deposito rua das Congoslas n.º 28 — Porto. 
(1682) 


Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


ENDE-SE em Oliveira do Azemeis, na 
tua Direita n.º 4, ao pé da cadeia. 
(2630) 


Para vender, 


M carrinho inglez Dog-cart: 
quem o pretender falle em 
Bellomonte n.º81, desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 
(2120) 


Venda de predio 
UEM quizer comprar o predio n.º 68, 70 
e 72, sito na rua das Taipas, queira 
fallar na rua do Almada n.º 21, (antiga rua 
das Hortas), aonde se acham os titulos. 
(2230) 


E 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 

pitão John Philp, sahirá em todo o 

mez de setembro. dy 
(2807) 


Hull 


“A escuna ingleza — WODVILLE, — 

À capitão W. Gills, a sahir em todo 
7 o mez de setembro. 

(2308) 

Quem n'elles quizer carregar dirija-se 

a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Southampton Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza— FAME, -- capi- 
tão Buckingham, sahe com brevi- 


» dade. E 
Copenhagen e 
Stockholm 


O drigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão P. Eblert, she com” brevi- 


dade. 
(2688) 


Londres 


A escuna ingleza — GLAMORGAN, 
— capitão Lioyd, sahe no dia 15 do 
corrente. 
O brigue inglez — VIVID, — ca- 
pitão W.» Smith, sahe/com brevidade, 
: (2689) 


Leith 
A escuna ingleza — GUILLELMO, — 


capitão John Le Gresley, sahe com 
PD brevidade, ; 


E 
co 


(2184) 
Copenhagem & 
Stockholm 


A escuna sueca — HOPPET, — eapi- 

tão P. B. Romare, espera-se aqui to- 

dos os dias para sahir com brevidade: 

(2486) 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Gothemburgo 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
—enpitão Hallgrein espera-se d'alli to- 
dos os dias para sahir com brevida- 
de para o mesmo porto. 
nra carga tracta-se com o consignatario Car- 
los 'Coverley, rua Nova dos Inglezes, cem Gothem- 
burgo surs. August Lefiler & Ca 

(2485) 


: E 
Rio de Janeiro 

“4 Vai salircom muita brovidade a bar- 
- ca—PERREIRA BORGES, capitão 
E Julio Moutinho de Souza : pars carga 
As e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. (1810) * 


NS. 


ENDESE uma propriedade em cons- 
trução na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 

das vistas para toda a cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos.n.ºS 24 a 26. 
(2343) 


-ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
deve sahir para Dublin 
e Glasgow até o dia 
17 do mez de setembro. 
Quem quizer carregar dirija-se o A. Millor 

& C3, rua dos Inglezes nº 7 
(2305) 


Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA = corar 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá d'esto 
porto para o de Lon 
dres no dia 26 do cor- 
rente. : ) 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes  commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheord Junior & C ou com A. Miller &C., 

run dos Inglezes n.º 13, 1.º andar. 
(ist) 


Londres 
belga— GUS- 


O vapor 
“AVE PASTOR, — do 
lote de 800 toneladas, 
AL nos Lloyds, com 
muito bons commodos 
para carga e passagei- 
tos, enpitão Wi Ubbelohre, sahirá com muita 
brevidade. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & “Silva, & 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como no sne. Carlos Coverley, 

rua, dos Inglezes n.º 86, 1.º andar. 
(2720) 


Hamburgo 


A sahir no dia 15 do corrente q ga- 
lcota hollandeza — LENTJE. 
Consignatario J. A. Andresen. 
(2781) 


Bremen 


A snhirem poncos dias a escuna hol- 
landeza — ACTIF, — capitão Mobn. 
"— Consignatarios Prancisco da Silva 
Marques & Cr 


Lisboa 


O hinte — SOUZA, — capitão Fran- 
cisco Lopes Baptista, a sahir com 
brevidade. 
Quem quizer carregar dirija-se a 
& Irmão, Cima do Muro n.º 106. 
(2784) 


(2673) 


. o . 
Figueira 
O Yinte-BEIJINHO, — capitão João 
dos Santos Aleanim, à sahir com bre- 
vidade, a 
Quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, Cima do Muro n.º 106. 
(2785) 


(1895) tos me 80, 


— de 1. classe, segue com brevida- 
e tractnmento. 
ou com Luiz Pereira Permin. 
(2554) 
com muita brevidade; recebe passt- 


: : 
- Rio de Janeiro 
A galera — SAUDADE, — capitão 
José Cardia da Fonseca, sahirá com 
? brevidade: para carga e passageiros 
tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 
vicr, rua da Caryalhosa n.º 19. 

(2751) 


-; . To F 

Rio de Janeiro 
E A pova barea — VENTUROSA, — 
capitão José Domingues de Oliveira, 
sahirá com muita vidade. 

Para carga e passageiros tracta- 
se com Pinto & Rocha, largo de S. João Novo nº 2. 
- (2698) 


. + . 
Rio de Janeiro . 
A barca — SILENCIO — vai sahir 
com brevidade: para carga om pas- 
sageiros tracta-se com o caixa, rum 
da Alegria n.º 97, ou com Demiel, Ir- 
mão, Cima do Muro. (1881) 


Rio Grande do Sul 


j A nova e bem construida barea — POM- 


BINHA, — capitão V, Alves Ribeiro. 
E! forrada de cobre e feita com mui- 
ta madeira do Brazil: recebe carga 


- | e passageiros para os quaes tem bons commodos. 


Tracta-se na rua de Codofeita n.º 113. 
(2800) 


Rio Grande do Sul 


Sahirá com muita brevidade a barca 
drazileira — MARIANNA: — para 
carga e passageiros, para os quaes 
tem excellentes commodos, tracta-se 
com Manoel Gualberto Sonres, rua de Bellomon- 
te né U. , (2661) 


Rio Grande do Sul é 
' Porto Alegre 


O patacho brazileiro — DOUS DE 
DEZEMBRO, — sahirá com muita bre- 
vidade. Recebe carga para Porto Ale 
É cm gre e passageiros para ambos us portos. 
Tracta-se com Eduardo da Costa Corrêa Leite, na 
rua de 5. João Noyo n.º 11 ou com o capitão a 


bordo. (2856) 
Bahia 


Vai sabir com brevidade o mui ve- 
leiro brigue — MERCURIO, — de 1.4 
clnsse, pregado e forrado de cobre, 
por já ter metade do seu earregamenta 
à bordo: para o resto da mesma o passageiros, 
para os quaes dá bom tractamento o tem excel. 
lentes commodos, tructa-se com Soares, Irmãos, a 
qo Almada n.º 286. (2366) 


Pernambuco 


iá A sahir com brevidade a veleiro bar- 
dx ca — SYMPATHIA:— para carga e 

sã), passageiros tracta-se com Manvel Gual- 
erto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
(2801) 


Pernambuco 
ea — DESPIQUE 2.º. 

Para carga e passageiros, para os 
cta-se com Manoel Gualberto Soares, rea de Bel- 
lomonté n.º 17. (2357) 

Vai sahir impreterivelmente até 15 
de setembro corrente a galera—ADA- 
carga e passageiros, tracta-se com 
ereira Penna & C., praça de Carlos Al- 


A sahir no dia 15 de setembro x Bare 
sb qunes tem excollentes comirodos, tra- 
Maranhão 

MASTOR, — capitão Santos: para 
berto n.º 132. 
(2660) 


Pará 

A barca — FLOR DO VEZ, — capi- 

tão João Ventura dos Santos, snhe 

com muita brevidade: para carga é 

ssageiros (para o que tem excellen- 

tes commodos) tracta-se com Fulgencio José Pe- 
reira, rua de Cedofeita n.º 286, ou com o capitãs 
da mesma.” (2183) 


Responsavel M. S. Carqueja 


. Ro . dj 
Rio de Janeiro 
de e recebe carga e passageiros para 
Tractn-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
— - 
, Rio de Janeiro 
eiros € ar tracta-se com Viuva 


Ao A veleira barea — MONTEIRO 2.º 
dio os quaes tem os melhores commodos 
va, em Cima do Muro, junto ú ponte, n.º 1 e 2, 

A“nova galera — AFRICA, — sahirá 
"Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
(1806) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO m 


